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Resumo 
 
Este documento foi elaborado no sentido de responder a um dos 
objetivos da unidade curricular de Estágio Profissional (EP), que é um dos 
componentes do plano de estudos do 2º ciclo, conducente ao grau de Mestre 
em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário (EEFEBS) da 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP). 
 Tudo o que este documento descreve vai ao encontro das experiências 
que vivenciei ao longo do EP. A informação mais relevante está dividida em 
quatro grandes áreas: Área 1- Organização e Gestão do Ensino e da 
Aprendizagem; Área 2 e 3 – Participação na Escola e Relações com a 
Comunidade; Área 4 – Desenvolvimento Profissional (Matos, 2012). 
 O documento divide-se em três partes, sendo a primeira destinada à 
Introdução, Dimensão Pessoal e Enquadramento da Prática Profissional. Na 
Introdução refiro o que vai ser desenvolvido ao longo do documento. Na 
Dimensão Pessoal, faço um curto relato do meu percurso pessoal, desportivo e 
académico, assim como refiro as expectativas e a realidade vivenciada perante 
o Estágio. No Enquadramento da Prática Profissional, faço um enquadramento 
do Estágio. A segunda parte destina-se à Prática Profissional onde estão 
incorporadas as quatro Áreas de Desempenho. A última parte engloba a 
Conclusão e Síntese Final onde faço uma ligeira reflexão sobre todo o 
processo e elaboro algumas apreciações perante o futuro. 
 Este estágio permitiu-me evoluir enquanto ser humano e enquanto 
profissional. Esta formação inicial propiciou-me inúmeras vivências que me 
marcaram e que me vão marcar para sempre. A postura que se foi alterando 
devido ao acréscimo de responsabilidade que ao longo do tempo se fazia 
sentir, levou a que me sentisse um verdadeiro professor. Este novo ciclo 
articula o fim da vida académica e o início da vida profissional. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Professor, responsabilidade, Estágio Profissional, 
Educação Física 
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Abstract 
 
The present paper intends to achieve one of the objectives of the curricular 
Traineeship (EP), which is a component of the curriculum of the 2nd year, 
leading to the degree of Master of Physical Education Teaching in Primary and 
Secondary Education (EEFEBS) of the Faculty of Sport, University of Porto 
(FADEUP). 
This document describes all the experiences lived throughout the EP. The 
relevant information is divided into four major areas: Area 1 - Organization and 
Management of Teaching and Learning; Areas 2 and 3 - Participation in School 
and Community Relations; Area 4 - Professional Development (Matos, 2012). 
The document is divided into three parts. The first is intended for Introduction, 
Personal Dimension and Traineeship Preparation. In the Introduction I refer to 
what will be developed throughout the document. In Personal Dimension, I 
make a short account of my personal, sports and academic life, as well as my 
expectations and the real situation observed during training. In Traineeship 
Preparation I mention the work done before traineeship. The second part is 
intended for Traineeship in which the four Areas of Performance are 
incorporated. The last part includes the Conclusion and Final Summary where I 
do a critical analysis of the whole process and present some assessments 
about the future. 
This traineeship allowed me to evolve as a human being and as a professional. 
This initial training provided me countless experiences that have marked me 
forever. My interaction with the students kept changing due to the increased 
responsibility that was felt over time and I experienced what it is to be a teacher. 
This new cycle marks the end of the academic life and the beginning of the 
professional life. 
 
KEYWORDS: Teacher, Responsibility, Traineeship, Physical Education 
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1. Introdução 
 
O relatório de estágio é um documento inserido no âmbito da disciplina 
Estágio Profissional I e II, presente no plano de estudos do 2º ciclo em Ensino 
da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, da Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto, conducente ao grau de Mestre. A 
elaboração deste documento contou com a orientação do Mestre Rui Veloso. 
O Estágio Profissional é um projeto de formação do estudante que 
pretende uma integração do conhecimento proposicional e prático necessário à 
profissão docente, assim como uma interpretação atual da relação teoria 
prática, contextualizando esse conhecimento no espaço escolar. Este projeto 
tem o objetivo de formação do professor profissional, promotor de um ensino 
de qualidade. A reflexão que um professor constantemente promove de forma 
justificada, e em consonância com os critérios do profissionalismo docente, 
bem como o conjunto de funções letivas, de organização e gestão, 
investigativas e de cooperação, são parte integrante dos objetivos do projeto de 
formação (Matos, 2012).  
 Esta forma de integração do estudante no exercício da docência de 
forma progressiva e orientada, em contexto real, fará com que o mesmo 
desenvolva competências profissionais, no sentido de promover um 
desempenho critico e reflexivo, capaz de responder aos desafios e exigências 
que constantemente colocam à prova a profissão (Matos, 2012). São estas 
reflexões, que todos os dias fazemos, que sustentam as nossas decisões e que 
nos ajudam a crescer na perceção da profissão. 
Sendo um pouco mais objetivo e considerando o conteúdo que este 
documento compreende, divido o mesmo em algumas partes. A primeira parte 
vai ao encontro do Enquadramento Pessoal e Profissional, onde exibo o meu 
percurso pessoal, desportivo e académico, as espectativas e a realidade 
vivenciada no estágio, assim como exibo o enquadramento do contexto do EP 
e as suas diferentes vertentes. A segunda parte proporciona a leitura das 
quatro áreas de desempenho que estão previstas nas Normas Orientadoras do 
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EP: Área 1 – “Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem” que 
contém a Conceção, Planeamento, Realização e a Avaliação, sendo na 
Realização que atribuo uma maior importância à prática, mostrando as 
dificuldades que senti e as estratégias que engendrei para ultrapassar os 
problemas; Área 2 e 3 – “Participação na Escola e Relações com a 
Comunidade” apresenta todas as atividades que foram desenvolvidas pela 
Comunidade Escolar e pelo núcleo de estágio. Esta área contém também o 
estudo de Investigação-Ação que desenvolvi ao longo do ano; Área 4 - 
Desenvolvimento Profissional” exibo a pertinência do EP para o 
desenvolvimento do professor enquanto estagiário. A última parte é referente à 
Conclusão e Síntese Final, onde tiro todas as ilações do que foi exposto. 
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2. Dimensão Pessoal 
 
Neste capítulo do relatório, aquilo que irei retratar é precisamente o meu 
percurso académico e pessoal, desde a infância até à atualidade. Irei descrever 
as minhas experiências pessoais, académicas e desportivas para transmitir 
melhor quem sou. 
Na segunda parte deste capítulo irei determinar uma confrontação entre 
aquilo que os livros pretendem transmitir e a minha perceção do contexto de 
estágio, referindo-me às expectativas criadas e à realidade vivenciada ao longo 
do Estágio Profissional. 
 
 
2.1 “Meu” Percurso 
 
 Ao longo da minha vida, o Desporto e a prática desportiva 
acompanharam e melhoraram a minha formação. Desde muito cedo, com 
cerca de 2 anos, tive a oportunidade de entrar para a Piscina de D’Ourival, em 
Vila Nova de Gaia. Esta oportunidade que os meus pais me deram, foi ao 
encontro do pensamento que eles tinham acerca dos benefícios do desporto, e 
da natação em particular. Esta etapa da minha formação decorreu até aos 10 
anos. Aos 7 anos, para além de andar na Natação, comecei a praticar Karaté. 
Esta modalidade ajudou-me a ganhar muita confiança e determinação. 
Infelizmente, e tal como aconteceu com a Natação, aos 10 anos tive de 
abandonar, porque, ao mudar de ciclo, teria obrigatoriamente de mudar de 
escola. No entanto, e mais uma vez, os meus pais não ficaram de braços 
cruzados e colocaram-me a jogar futebol. Foi na Associação Desportiva de 
Grijó que, aos 10 anos, comecei a dar uns “toques” na bola. Mantive-me neste 
clube durante 8 anos. Apesar de nunca ter ganho nada em termos 
competitivos, ganhei muitos amigos, tendo sido esses que me ajudaram na 
adaptação a uma nova realidade escolar. Os amigos que tive a oportunidade 
de fazer ao longo dos anos que passei por este clube, são amizades que ainda 
hoje perduram. 
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    Ao longo de todos estes anos tive a oportunidade de experimentar 
muitas outras modalidades e auferir de cada uma delas valores que ainda hoje 
preservo. A disciplina, o respeito pelas regras, o respeito com os outros, a 
cooperação, o respeito pelos outros, a competitividade, a liderança e a 
capacidade de tomar decisões, foram tudo valores que o Desporto me 
proporcionou e que só tenho a agradecer.  
 Com a conclusão do Ensino Secundário, no Colégio Internato dos 
Carvalhos, surgiu-me a oportunidade de ingressar no Ensino Superior, mais 
propriamente no Instituto Superior da Maia, onde concluí a licenciatura em 
Educação Física e Desporto. Foram 3 longos anos. Digo isto porque tinha de 
me deslocar á faculdade todos os dias e o meu transporte era o autocarro e o 
metro. Demorava 4horas em viagens. Apesar da distância não me arrependo 
de ter optado por esta instituição. A mesma proporcionou-me experiências 
muito gratificantes. O facto de ter conhecido muita gente de diferentes áreas, 
fez com que me focasse muito na minha área mas sem nunca perder de vista 
outras áreas importantes da nossa sociedade. A adaptação não foi fácil uma 
vez que, e mais uma vez, fui sozinho para uma realidade nova. O primeiro 
semestre foi difícil de ultrapassar, já que as disciplinas que tinha eram todas 
teóricas. No segundo semestre desse primeiro ano, as coisas começaram a 
mudar e muito por culpa das práticas. Ou seja, nas aulas práticas o 
companheirismo, a entreajuda e a comunicação começava a surgir. Foi a partir 
daí que as amizades começaram a ser construídas, independentemente das 
grandes diferenças de idades. Nos anos seguintes, as coisas continuaram a 
melhorar e as amizades construídas começaram a solidificar as suas bases. 
Em relação aos professores não posso dizer que houve muitos que me 
marcaram mas posso referir que pelo menos três professores influenciaram em 
muito a minha forma de agir em determinadas situações devido às qualidades 
humanas que evidenciaram. Nas aulas mostravam-se duros porque alguns 
elementos da turma assim o justificavam e fora do contexto escolar, pessoas 
muito acessíveis e a quem poderíamos chamar amigos. Contudo, também 
houve professores que me marcaram pela negativa. No entanto, refletindo 
sobre a forma de agir deles, tomei consciência que se algum dia viesse a ser 
professor teria de ser diferente. Ou seja, para além da relação professor/aluno, 
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teria de procurar promover uma aprendizagem significativa no processo ensino-
aprendizagem nos meus alunos. 
 No último ano de licenciatura tive a oportunidade de treinar uma equipa 
ligada ao futebol. Este convite surgiu da parte de uma amiga que estava à 
frente de uma coletividade que organizava as diversas modalidades para 
participar nos JJG (Jogos Juvenis de Gaia). Esta foi a minha primeira e única 
experiência como treinador de futebol até ao momento. No entanto, e apesar 
de saber que não tinha conhecimentos suficientes para que os miúdos 
tivessem um desenvolvimento muito completo, penso que fiz um bom trabalho 
tendo em conta as diferenças de idade que havia. Num treino nunca tinha mais 
de 10 jogadores e as idades variavam entre os 6 e os 13 anos. Apesar desta 
diferença de idades consegui que todos gostassem de vir treinar. O “prémio” 
que me deram foi o facto de conseguirem chegar a final dos JJG. Sendo a 
equipa mais jovem do torneio, a mesma conseguiu um feito inigualável, 
recebendo elogios dos adversários e dos responsáveis desse mesmo torneio. 
Esta experiência acabou por me marcar muito e fez com que o sonho de um 
dia ser treinador de uma equipa profissional ganhasse ainda mais força. 
Antes de me decidir a ingressar no ensino superior considerava que o 
12º ano era suficiente e que correspondia às minhas expetativas de vida. 
Depois de terminar a licenciatura, e tendo em conta toda a energia despendida, 
pensei que o percurso ainda estava a meio. Foram determinantes a vontade de 
saber mais e a conjuntura económica que não se compadece com meios-
termos. Decidi avançar para o Mestrado, via Ensino, na Faculdade de Desporto 
da Universidade do Porto, mesmo sabendo, que nos próximos anos, 
dificilmente darei aulas numa escola.  
 Após concluir a Licenciatura, e depois da inscrição para entrar no 
Mestrado, surge a grande notícia da entrada na FADEUP. Essa entrada 
permitiu-me ganhar ainda mais conhecimentos teóricos, práticos, pedagógicos 
e didáticos. O primeiro ano nessa nova Instituição foi, no início, um pouco 
complicado, visto que tinha encontrado emprego na minha área e podia, a 
médio/longo prazo, começar a ganhar algum dinheiro. No entanto, e passado 
algum tempo, tive de abandonar esse mesmo trabalho uma vez que não 
conseguia conciliar com a faculdade. A decisão não foi difícil de tomar porque o 
sonho de ser professor e a vontade de o ser, permitiu-me decidir de uma forma 
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rápida aquilo que queria. Posteriormente a essa situação, e depois de ter 
conseguido ter um bom grupo de colegas e de trabalho, concluí o primeiro 
semestre com sucesso. Não posso dizer que foi um semestre fácil mas com a 
ajuda de todos os colegas tornou-se mais acessível de ser realizado com 
sucesso. Todos os momentos passados neste primeiro semestre foram muito 
bons e recheados de aprendizagens significativas. 
 Na passagem para o segundo semestre esse mesmo grupo de trabalho 
sofreu algumas alterações. Ou seja, tivemos de escolher novamente as turmas 
e só 3 elementos do grupo ficaram juntos. Apesar de esse problema nos ter 
surgido, visto que o trabalho no segundo semestre era imenso, penso que 
conseguimos sempre cumprir com o que era proposto e apresentar alguma 
qualidade. A prova disso foi verificar, no final, que todos os elementos do nosso 
grupo tinham concluído todas as didáticas com sucesso. Esse grupo de 
colegas que trabalhou arduamente comigo, é considerado um grupo de 
amigos. Aliás, o Tiago, que esteve no meu núcleo de estágio, era um dos 
elementos do grupo, tendo sido muito bom voltar a trabalhar com ele.  
 Relativamente ao estágio, realizado numa escola que desconhecia por 
completo, posso referir que no início, e apesar de me terem dito que era uma 
boa escola, fiquei um pouco de pé atrás. Este sentimento evidenciado surgiu 
devido ao facto de nunca ter visto a escola e de não saber ao certo o que me 
esperava. No entanto, e depois de um ano letivo, a lecionar, penso que fiz a 
melhor escolha possível. 
 
 
 
2.2 Expectativas vs Realidade vivenciada 
 
O Estágio Profissional (EP) está inserido no ciclo de Estudos em Ensino 
de Educação nos Ensinos Básicos e Secundários. Este será um momento em 
que toda a nossa formação inicial será colocada à prova, no sentido de 
perceber se conseguimos fazer o transfere de todos os conhecimentos 
adquiridos para a realidade escolar.  
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No primeiro ano de mestrado fui confrontado com diversas perspetivas 
de diferentes professores e logo aí comecei a fomentar diversas especulações 
sobre o estágio. Será legítimo referir que no início, com a grande quantidade de 
conhecimentos que estavam a ser transmitidos, fiquei um pouco confuso e não 
consegui digerir tudo da melhor forma. Isto acontecia porque aquilo que nos 
era transmitido eram situações que seriam as ideais para prática pedagógica. 
Portanto, esse meu receio partia muito do facto de as pessoas não serem 
todas iguais e de ser muito difícil aplicar exatamente tudo aquilo que nos era 
incutido. No entanto, comecei a perceber que tudo podia ser adaptado tendo 
em conta o contexto em que estávamos inseridos. Os conhecimentos e a 
capacidade para construir uma atitude investigativa no campo profissional, em 
que análise crítica é um fator determinante para o sucesso, foi com certeza 
uma das competências que este ciclo de ensino nos tentou transmitir. 
Gonçalves, Albuquerque e Aranha (2011, p.148) referem que é “De realçar que 
o modelo de ensino usado na formação dos professores vai ter repercussões 
no tipo de aulas que esses professores vão dar no futuro”. 
O EP, e tal como nos tinham informado ao longo do primeiro ano de 
mestrado, iria ser completamente diferente daquilo que pensaríamos. A 
dificuldade do estágio decorre em grande parte devido à diferença que existe 
entre a formação e a realidade. Ou seja, os estudantes são confrontados com 
uma formação demasiado teórica em detrimento de uma formação 
predominantemente prática. Se tal acontecesse, a aproximação à realidade de 
professor seria bastante maior e isso traduzir-se-ia numa ainda maior 
qualidade, capacidade e competência profissional. Este relato acontece devido 
à reflexão que ao longo do ano de estágio ia fazendo. Quero com isto referir 
que, se por ventura a nossa formação fosse diferente, os nossos alunos iriam 
beneficiar mais. A adaptação que existe da parte de um professor estagiário à 
realidade desconhecida, bem como o seu pouco à vontade numa nova etapa 
da sua formação, podem comprometer a aprendizagem dos alunos.  
Apesar deste comentário, penso que a formação teórica é extremamente 
importante e que me ajuda a sustentar determinadas ideias. São essas ideias 
que me podem ajudar a inovar. A inovação, a reflexão e a capacidade de agir 
de forma alternativa, são aspetos a ter sempre em conta. 
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Apesar de no primeiro ano de Mestrado termos sido confrontados com 
idas à escola para lecionar determinadas modalidades das Didáticas 
Específicas, penso que isso é muito redutor, não só por serem poucas as 
vezes que o fazemos, mas também por estarmos em grupo. Para quem nunca 
esteve à frente de uma equipa ou a liderar um grupo de pessoas, torna-se mais 
fácil, nesse primeiro contacto, estar em grupo. Mas a verdade é que não vai de 
encontro à realidade. Ou seja, na realidade da prática profissional aquilo que 
acontece é que somos só nós, os professores, a liderar e a resolver todos os 
problemas que surgem da prática. 
 O facto de ter ficado na Escola Dr. Costa Matos não me agradou muito no 
início e fez-me pensar que, se já iria ser um ano complicado por tudo aquilo 
que o estágio poderia trazer, ainda mais difícil seria ficando numa escola 
desconhecida para mim. No entanto, após um mês da minha chegada, penso 
que tive muita sorte em ter ficado nesta escola. Em todas as reuniões que fui 
tive a impressão que o grupo que se preocupa mais com a escola e com todas 
as questões que envolvem a sua evolução, foi o grupo de Educação Física. 
Para além de me parecer um grupo unido e com todos os elementos em 
sintonia, ajudaram-me bastante na integração. O meu núcleo de estágio é 
composto por mais dois colegas da FADEUP, o Tiago Santos e a Joana Silva. 
Ao longo do ano letivo penso que aprendi muito com eles e espero que o 
contrário também tenha acontecido.  
 Esta experiência do EP foi muito enriquecedora e inesquecível. Todos os 
dias a escola proporcionava-me mais uma ferramenta para lidar com os 
problemas que advêm de muitas situações. Naturalmente que, e tendo em 
conta as expectativas que criei à volta do estágio, sabia que não iria estar a 
100% na escola. Ou seja, o facto de saber que só iria ficar com uma turma, 
deu-me a sensação que iria ser um pouco redutor a minha contribuição para o 
sucesso escolar dos alunos. O facto de ter ficado com uma turma do 5ºano 
também me impediu de ter uma experiência ao nível do 9ºano. Gostava de ter 
ido um pouco mais além do que a minha turma me permitiu. A saída da zona 
de conforto, em certas modalidades, iria fazer com que tivesse de pesquisar e 
trabalhar ainda mais para as aulas. Imagino que os alunos do 3º ciclo 
coloquem mais desafios e que o confronto me estimulasse ainda mais, 
sobretudo em modalidades onde reconheço que tenho menos à vontade. No 
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entanto, as características da turma, acabaram por me colocar dificuldades, 
obrigando-me a recorrer e a apelar a conhecimentos, bem como a arranjar 
estratégias tão diversificadas que, penso agora, não teriam sido necessárias 
com alunos mais velhos. Os adolescentes são indolentes e pouco solidários, e 
dificilmente teria conseguido obter os níveis de sucesso que foram alcançados. 
Por outro lado, penso que consegui ter maior influência pedagógica de forma 
sustentada. 
 Apesar das espectativas criadas, penso que a experiência vivenciada 
acabou por ser muito superior. O convívio criado com todos os atores que 
diariamente fazem parte da encenação da vida de “um dia de escola”, desde 
colegas estagiários, professora cooperante, professor orientador, alunos e até 
assistentes operacionais, faz com que o sentimento de nostalgia se apodere e 
me deixe emocionado. A convivência diária com pessoas totalmente diferentes 
umas das outras, com idades diversas, fez com que aprendesse muito como 
professor e como pessoa. É um mundo que me fez crescer e que nunca mais 
me vou esquecer. Tenho a certeza que no dia em que conseguir colocação no 
ensino tudo vai ser diferente, começando com o número de turmas que terei à 
minha responsabilidade. Essas turmas e os possíveis problemas que me irão 
proporcionar serão em grande parte diferentes dos problemas que vivenciei 
este ano. Ou seja, cada turma é diferente e tem os seus problemas, 
dificuldades que têm de ser ultrapassadas com diferentes estratégias de 
ensino. Para além do número de turmas e dos problemas que terei pela frente, 
penso que continuarei a aprender com as vivências escolares.  
 Apesar de a aprendizagem ao longo do ano ser grande, nem sempre foi 
adquirida da melhor forma. Ou seja, nem sempre tudo aquilo que planeava saía 
da forma como pretendia. E isso acabava por trazer um sentimento de 
frustração e de completo desanimo. No entanto, e apesar de a minha turma 
não me trazer a alegria que desejava, o convívio com os alunos no Desporto 
Escolar e na cantina da escola, com outros alunos, fazia com que me sentisse 
bem e que gostasse de lá estar. Juntando essas experiências positivas às que 
foram menos boas, vivenciadas na turma lecionada, penso que adquiri um 
vasto conjunto de conhecimentos e aprendizagens, que fizeram de mim melhor 
professor.  
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Apesar de esta experiência ser um pouco limitada, por tudo aquilo que já 
referi anteriormente, penso que esta “amostra” que obtive ao longo do ano 
letivo é na realidade uma pequena experiência que pretende dar sequência a 
toda a nossa formação. No entanto, sei claramente que tenho de continuar o 
meu caminho e aprender diariamente na relação com os outros. É essa 
imprevisibilidade em lidar com pessoas que faz com que na escola exista uma 
cultura organizacional que estabelece as práticas e os comportamentos dos 
seus atores, determinando as atitudes e os valores que a mesma defende. 
Portanto, é este conjunto de comportamentos e atitudes que faz com que o 
professor saiba ter a competência necessária para perceber e resolver, em 
tempo oportuno, problemas que a escola tem de resolver enquanto 
organização que pretende proporcionar um desenvolvimento saudável e o mais 
perfeito possível, a todos os alunos.  
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3. Enquadramento da Prática Profissional 
 
 
3.1 O Contexto de Estágio 
 
“Note-se que o prestígio da escola é também fruto de uma aposta clara na 
integração, concretizada através de incentivos ao estudo e ao sucesso, uma 
relação informal entre professores e alunos, inúmeros espaços e actividades 
extra-aulas” 
            (Abrantes, 2003, p.111 e 112) 
 
 
 
3.1.1. Referência ao contexto de natureza funcional, Institucional e legal 
 
 
 No que diz respeito ao contexto de natureza funcional e institucional, o 
Estágio Profissional engloba os princípios enumerados na legislação 
específica. Esses princípios podem ser vistos no Decreto-Lei nº 74/2006, de 24 
de março, alterado pelo Decreto-Lei nº 107/2008, de 25 de junho, pelo Decreto-
Lei nº 230/2009, de 14 de setembro e no Decreto-Lei nº43/2007, de 22 de 
fevereiro, bem como o Regulamento Geral dos segundos ciclos da 
Universidade do Porto, o Regulamento Geral dos segundos ciclos da 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto e o Regulamento específico 
do 2º ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
 Em relação à vertente Legal pertencente ao Estágio Profissional, em que 
existe uma Prática do Ensino Supervisionada (PES), esta decorre devido à 
inserção desta Prática Profissional no Plano de Estudos do Mestrado em 
Educação, no sentido de aquisição do grau de Mestre em Ensino da Educação 
Física nos Ensinos Básicos e Secundários, da Faculdade de Desporto da 
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Universidade de Porto, sendo as normas definidas pela Faculdade estando em 
concordância com a legislação em vigor.  
 De acordo com o Decreto-Lei nº 240/2001 de 30 de agosto, o perfil de 
um professor de Educação Física tem de ir ao encontro dos parâmetros que 
estão assegurados nesse Decreto-Lei. Dimensão profissional, social e ética; 
Dimensão de desenvolvimento do ensino e da aprendizagem; Dimensão de 
participação na escola e de relação com a comunidade; Dimensão de 
desenvolvimento profissional ao longo da vida; Estas são as quatro áreas que 
se pretende que o professor desenvolva.  
 Dessa forma o EP pretende estabelecer a ligação entre a formação 
inicial e o início do real exercício docente. Esta será a melhor forma de garantir 
um desenvolvimento profissional mais sustentado, capaz de nos desenvolver 
diversas competências. Matos (2012/2013, p.2) refere que a competência 
profissional: 
(…) assenta no desenvolvimento de competências pedagógicas, didáticas e 
científicas, associadas a um desempenho profissional crítico e reflexivo que se apoia 
igualmente numa ética profissional em que se destaca a capacidade para o trabalho 
em equipa, o sentido de responsabilidade, a assiduidade, a pontualidade, a 
apresentação e a conduta adequadas na Escola.   
 De referir apenas, e antes de terminar, que o EP realizou-se na Escola 
Básica Dr. Costa Matos, em Vila Nova de Gaia, tendo ficado com a 
responsabilidade de lecionar as aulas de Educação Física à turma 5ºH.    
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4. Pratica Profissional 
 
“A aprendizagem no ensino institucional constitui um processo dirigido por 
objetivos, decorrendo de forma consciente e organizada”. 
           Bento (1987, p.72) 
 
 
Em termos de Prática Profissional, o Regulamento que sustenta o 
Estágio Profissional contempla quatro áreas de desempenho. Essas quatro 
áreas são: Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem (Área 1); 
Participação na Escola e Relações com a Comunidade (Área 2 e 3) e, 
Desenvolvimento Profissional (Área 4). Estas áreas tiveram uma função 
importante ao longo do ano, ou seja, permitiram um importante enquadramento 
com aspetos considerados essenciais na esfera do EP. Portanto, em traços 
gerais, este regulamento serviu como um documento estruturante no sentido 
de melhorar a minha atuação.  
Ao longo do ano tive a oportunidade de vivenciar inúmeras experiências 
dentro do espaço escolar. A forma como fiquei a conhecer o ensino e como o 
mesmo funciona era algo que sempre quis saber. Sinto que neste momento a 
forma como vejo o funcionamento do sistema educativo faz com que tenha um 
olhar critico e mais realista. Todos os conhecimentos que adquiri na escola, 
através da prática docente, fazem com que me sinta cada vez mais confiante e 
com capacidade para aumentar a responsabilidade que um professor tem e 
deve ter. A relação que existiu entre professores-alunos e professores-
professores permitiu-me perceber ainda mais que os alunos tentam identificar-
se e moldar-se aos professores (Postic, 1984), e que os estes, na relação que 
estabelecem entre eles, constroem uma cultura muito própria.  
Tudo aquilo que irei relatar neste capítulo da “Prática Profissional” será 
no sentido de dar a conhecer o que se passou comigo ao longo do ano. Todas 
as dificuldades, objetivos traçados, estratégias para a eficácia na intervenção e 
as aprendizagens constantemente adquiridas, são pontos a descrever. A 
descrição que irei fazer de cada área será realizada de forma separada mas, 
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no entanto, existe uma articulação entre todas essas áreas, de forma a 
poderem ser consideradas como um todo que se completa, na tentativa de 
atingir a perfeição.  
 
 
 
4.1. Área 1 – Organização e Gestão do Ensino e Aprendizagem 
 
Nesta área pretende-se apresentar o conjunto das estratégias definidas, 
para uma correta intervenção, tendo em conta os objetivos e o conhecimento 
científico que existe para a condução cuidada, responsável e eficaz nos 
processos de formação dos alunos. Esta área engloba a conceção, o 
planeamento, a realização e a avaliação do ensino. A relação que existe entre 
todos estes pontos faz com que cada um dependa do outro, no sentido de 
alcançar o sucesso. Portanto, toda a organização e gestão do ensino e da 
aprendizagem compreende um enorme esforço que um professor tem de levar 
a cabo, para que as suas intervenções possam provocar alterações 
significativas e acertadas nos nossos alunos.  
Em suma, a prática torna-se pertinente com a garantia de articulação 
dos pontos referidos em cima. 
 
 
 
4.1.1 Conceção 
 
“O ensino é criado duas vezes: primeiro na conceção e depois na 
realidade”. 
         (Bento, 2003, p.16) 
 
 
O processo de ensino acaba por, inevitavelmente, sofrer uma conceção 
que visa preparar a realização consciente do ensino. Essa conceção pretende 
conter decisões importantes que ajudem o professor na sua atuação. Para se 
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começar a executar esse trabalho é necessário conhecer a escola e os seus 
atores. Neste sentido, o trabalho começou por aí. Foi crucial saber as 
condições que a escola oferecia, não só aos alunos mas também aos 
professores, tanto em termos de condições materiais como humanas, e dessa 
forma formular o processo de ensino-aprendizagem.  
Nesse sentido, e tentando organizar o processo de ensino aprendizagem 
da melhor maneira, penso que a análise dos planos curriculares e do programa 
de Educação Física, e a informação pertinente que ia retirando, ajudavam-me 
na gestão deste processo. De uma forma natural, a análise feita levou a uma 
adaptação tendo em conta uma realidade existente. Outras questões ligadas a 
este assunto, e que não são menos importantes do que as que vimos em cima, 
visto que se encontram articuladas umas com as outras, são questões 
relacionadas com contexto social e cultural da escola e dos alunos, e os 
objetivos e competências a atingir na disciplina. Para este cumprimento, em 
grande parte, valeu a análise e reflexão em conjunto do núcleo de estágio, 
tendo todos colaborado na construção desta conceção.  
Trata-se portanto, de um conjunto de informações que se tornam 
importantes para iniciarmos a nossa planificação e dessa forma preparar da 
melhor maneira o processo de ensino e aprendizagem. Esta conceção inicial 
pretende melhorar os resultados no ensino e dar-lhe um rumo. Os quatro 
documentos que me permitiram situar neste contexto escolar foram o PEE 
(Projeto Educativo de Escola), PCEF (Projeto Curricular de Educação Física), 
PCT (Projeto Curricular de turma) e RI (Regulamento Interno). Foram 
documentos esclarecedores e permitiram-me conceber a minha atuação 
mesmo sabendo que o ensino que efetuamos é muito mais complexo do que 
aquele que concebemos inicialmente. Desta forma, a leitura desses 
documentos possibilitou-me um maior à vontade, e mais confiança para 
exercer a profissão de docente naquela escola. Posteriormente a essa leitura 
havia um caminho, um objetivo, algo a ser seguido e cumprido. Isto quer dizer 
que tínhamos de dar seguimento a um projeto que a escola tinha delineado. 
De forma a conhecer a turma foi distribuída uma ficha de informação a 
cada aluno. Essa ficha também permitiu construir este processo de conceção 
de uma forma mais realista. No entanto, essa mesma conceção inicial ia sendo 
modificada à medida que o tempo ia passando. E essa é uma situação 
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inevitável, devido à quantidade de imprevistos que constantemente assolavam 
a conceção. As pessoas têm formas de agir e reações diferentes todos os dias. 
Portanto essas alterações aconteciam como resposta à instabilidade e aos 
problemas de ordem familiar que comprometiam o equilíbrio das condições de 
aprendizagem para as quais o ensino tinha sido concebido. Para além disso 
penso que a minha experiência, ou melhor, a falta dela, também ajudou a que a 
conceção fosse sendo alterada ao longo do tempo. 
 
 
 
4.1.2. Planeamento 
 
“Por isso, programação do ensino (a nível central) e planificação do ensino 
(pelo professor) constituem um processo unitário, racional e complexo da 
concretização progressiva de indicações generalizadas – processo que, 
considerando as condições locais e uma análise objetiva, desagua na 
realização do ensino e desencadeia uma retroação devida a reflexões 
posteriores e análises do produto e processo educativos”. 
         (Bento, 2003, p.20) 
 
 
 Este utensilio de trabalho permitiu enquadrar-me e preparar-me para a 
direção que devia seguir tendo em conta a realidade existente. Na planificação 
que efetuei tive em consideração os objetivos que pretendia para, em conjunto 
com a minha turma, alcançar o sucesso. Portanto, tornou-se bastante 
importante esta definição de objetivos para me guiar ao longo do percurso 
escolar, e fazer com que nunca me perdesse e tivesse em mente o objetivo da 
minha estadia naquela escola. Bento (2003, p.15) a este respeito, dá conta que 
“A planificação é o elo de ligação entre as pretensões, imanentes a sistema de 
ensino e aos programas das respetivas disciplinas, e na sua realização 
prática”.  
 Tendo sempre presente uma das aulas de Desenvolvimento Curricular 
em que a professora Paula Batista reforçou a ideia de que é necessário 
17 
 
construir ao nível das intenções para desconstruir ao nível das práticas, ao 
longo do ano fui “obrigado” a refletir sobre as decisões tomadas e o caminho 
que estava a percorrer. Ou seja, a verdade é que o planeamento acabou por 
ser um processo contínuo no qual ia tomando decisões para que não se 
tornasse num produto acabado ou num resultado sem possibilidade de 
alteração. Portanto, um professor de sucesso é aquele que, sem perder as 
suas convicções, consegue contornar os obstáculos, olhando para o seu 
ensino de vários ângulos e atuando de acordo com as suas reflexões. 
A primeira tarefa que realizei no estágio foi a elaboração do 
Planeamento Anual. Este planeamento tem um conjunto de princípios que vai 
ao encontro da essência do ensino e de todas as formas que temos para 
proporcionar um desenvolvimento nos alunos muito bem sustentado (Bento, 
2003). Este planeamento ficou decidido através de uma reunião da Área 
disciplinar que decorreu no início do ano. Como se tratava da primeira reunião, 
não houve à vontade e confiança da minha parte para intervir, e nesse sentido, 
não opinei sobre o assunto. Aliás, foi apresentado um esboço de planeamento 
elaborado já no final do ano letivo anterior, e nesse sentido, a minha 
participação foi quase nula. No entanto, os professores de Educação Física 
presentes nesta reunião deixaram-nos completamente à vontade. Na 
elaboração do planeamento anual também ficou decidido o número de aulas 
para cada modalidade a lecionar. A decisão sobre o número de aulas que iria 
atribuir em cada modalidade foi fácil de tomar. No entanto, e como já referi 
anteriormente, ao longo do ano letivo tive de promover algumas alterações. 
Essas alterações que acabaram por impossibilitar um maior período de 
lecionação de cada modalidade foram fruto da elaboração de atividades da 
parte da escola, das condições climatéricas, dos problemas criados pela turma 
na sua aprendizagem, entre outras situações. No planeamento anual, para 
além dos conteúdos de ensino, ainda foram tomadas decisões acerca dos 
materiais disponíveis, dos objetivos gerais e específicos, das competências, 
dos níveis de especificação e organização curricular e momentos e formas de 
avaliação dos alunos.  
Portanto, o planeamento anual traduz-se no primeiro passo que um 
professor deve dar no sentido de se preparar para a transmissão de um ensino 
de qualidade. Para além disso, o domínio e a compreensão que vamos 
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obtendo, relativamente aos objetivos, oferecem-nos alguma tranquilidade. Em 
jeito de remate final posso referir que esta forma de agir ajudou-me a direcionar 
o trabalho que teria de efetuar na escola e com os meus alunos, de forma a 
alcançar o sucesso ao longo do ano. 
 
 
4.1.2.1. Extensão e Sequência dos Conteúdos  
 
“As unidades temáticas ou didáticas, ou ainda de matéria, são partes 
essenciais do programa de uma disciplina. Constituem unidades fundamentais 
e integrais do processo pedagógico e apresentam aos professores e alunos 
etapas claras e bem distintas de ensino e aprendizagem” 
          (Bento, 2003, p.75) 
 
 
Depois da realização do planeamento anual, e de já termos em nossa 
posse o tempo previsto para cada modalidade, focamo-nos na nossa turma. Ou 
seja, o nosso núcleo de estágio, onde se inclui a professora cooperante, 
começou por analisar cada planeamento, visto que cada colega ficou com um 
nível de escolaridade diferente. Concebemos e organizamos a primeira e 
segunda aula do ano. Neste sentido, decidimos começar com uma 
apresentação da disciplina na primeira aula e na segunda aula com os jogos 
pré-desportivos, ao contrário dos meus colegas que iniciaram as suas aulas 
com uma avaliação diagnóstica ao nível dos JDC (Jogos Desportivos 
Coletivos). Optamos por fazer essa avaliação utilizando apenas três 
modalidades, visto que recolhi informação através de questionários realizados 
aos alunos, onde pude verificar que as suas experiências motoras e 
desportivas não referiam o Voleibol. Outro argumento em que me baseei para 
apenas colocar três modalidades foi no facto de as modalidades coletivas 
serem muito semelhantes no aspeto tático. Essa avaliação foi efetuada através 
de jogos reduzidos. Tal como tínhamos aprendido no ano anterior, através das 
didáticas, decidi fazer a avaliação dessa forma. O 3x3 foi utilizado em todas as 
modalidades como forma de avaliação. 
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A grelha de avaliação diagnóstica foi de fácil construção uma vez que, e 
tal como referi em cima, são modalidades que em termos táticos e técnicos são 
muito semelhantes. Desta forma, todos os conteúdos que considerei serem 
transversais nestes desportos como os deslocamentos, a defesa individual, a 
ocupação racional dos espaços, a abertura de linhas de passe, a receção, o 
passe, entre outros, foram colocados nessa grelha de observação e avaliação.  
A decisão tomada pelo núcleo causou-me, no início, um pouco de 
estranheza. Esta reação inicial aconteceu porque pensava que seria melhor 
faze-la no começo de cada UD (Unidade Didática). No entanto, penso que esta 
avaliação inicial feita logo no início do ano letivo tornou-se muito mais 
apropriada, fazendo, dessa forma, com que não perdesse uma aula aquando 
da abordagem a essas modalidades. Essa avaliação permitiu-me observar os 
alunos e tirar todas as informações relativas ao desempenho motor, de uma 
forma global. 
Esta avaliação foi feita numa aula de noventa minutos. Não se tratou de 
uma avaliação fácil de tirar notas e registos. No entanto, para garantirmos 
qualidade na avaliação e observação que estávamos a efetuar, decidimos 
gravar em vídeo a aula. Esta gravação foi realizada no sentido de tentar ser o 
mais objetivo na avaliação de cada aluno. De facto, só com a ajuda de uma 
câmara de filmar é que seria possível fazer esta avaliação. Refiro isto porque a 
minha pouca experiência e a falta de conhecimento dos alunos envolvidos 
nesta avaliação, fez com que me sentisse um pouco desenquadrado, sem 
saber muito bem por onde começar e o que fazer. Portanto, esta escolha que 
tomamos foi a mais sensata e proveitosa, já que nos fez atingir os objetivos 
propostos. 
Apesar de ter sido realizada esta avaliação inicial, a mesma não substitui 
a avaliação diagnóstica que se deve fazer a cada modalidade lecionada. 
Sempre que iniciava uma modalidade nova, salvo algumas exceções, a aula 
era filmada, para que em casa, com calma, a pudesse analisar e, à posteriori, 
aplicar o melhor processo de ensino aprendizagem. Foi curioso constatar que, 
comparando com a avaliação inicial, alguns alunos tinham alterado alguns 
comportamentos motores, sobretudo táticos, o que me fez concluir e confirmar 
a transversalidade de alguns conteúdos, como aliás já tive ocasião de referir. 
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Na elaboração das UD ao longo do ano fui percecionando que a mesma 
é um instrumento que pode ser modificável. Essa modificação pode acontecer 
devido a diversos fatores. Alguns dos fatores que me fizeram modificar as UD 
foram a relação <<matéria-tempo>> (Bento, 2003, p.79), a progressão dos 
alunos tendo em conta o esperado, o refinamento de determinados conteúdos 
essenciais para a progressão bem sucedida e a atitude dos alunos perante os 
conteúdos e situações de aprendizagem apresentadas. Na primeira UD que 
realizei tive em conta uma UD realizada no ano anterior, na Didática de 
Futebol. Curiosamente, a UD efetuada nessa didática específica seria para ser 
empregue numa turma de 5º ano. Portanto, aquilo que fiz foi aplicar essa 
unidade na minha turma. Essa foi uma má decisão, devido à iliteracia motora 
que os alunos denunciavam em cada exercício proposto. Para além dessa 
situação os alunos tinham muitas dificuldades no entendimento e organização 
de exercícios. “Apesar de ser a segunda vez que fazem os mesmos exercícios, 
penso que ainda não perceberam a dinâmica pretendida. Portanto, vou voltar a 
repetir esta aula com algumas alterações, no sentido de proporcionar uma 
definitiva compreensão do que é realmente para fazer e como fazer” (Reflexão 
da aula 9 e 10). Estas complicações iniciais dificultaram a minha ação e 
cumprimento da progressão que tinha definido. “Portanto, a condução de bola, 
conteúdo introduzido nesta aula, foi bem conseguido. No entanto, e pelo que 
observei principalmente por parte das raparigas, a receção e o passe ainda não 
é feito com a parte interna do pé” (Reflexão da aula 12 e 13). 
Outras alterações também se verificaram na UD de Badminton. Ou seja, 
ao longo da UD fui “forçado” a alterar a introdução de conteúdos devido ao 
facto de ser muito ambicioso. No entanto, o reverso da medalha também 
acontecia e em certas aulas, dado que, introduzia um conteúdo novo que não 
estava planeado. Outra situação que também sucedeu foi a divisão da turma. 
Como os rapazes estavam a evoluir mais do que as raparigas, senti-me no 
dever de fazer outra UD e, dessa forma, separar o processo de ensino-
aprendizagem. “Os rapazes, em comparação com as raparigas, evoluíram 
muito mais. Portanto, e como estavam a executar bem o conteúdo que tinha 
acabado de introduzir, introduzi um novo conteúdo. Mais uma vez alguns deles 
conseguiram executar muito bem o novo conteúdo. Na próxima aula irei 
exercitar os conteúdos que introduzi nesta aula mas só para os rapazes. Para 
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as raparigas irei introduzir o Amorti” (Reflexão da aula 27). Outra situação que 
também aconteceu foi o facto de a meio da UD ter refletido e ter chegado à 
conclusão que seria importante rever todos os conteúdos abordados até então. 
A meu ver, e de acordo com a Reflexão 28 e 29, “No final da parte de 
mobilização articular juntei a turma toda em frente ao quadro e fizemos uma 
revisão dos conteúdos abordados. Mais importante que ter feito uma revisão 
dos conteúdos foi proporcionar aos alunos a observação da palavra escrita de 
cada conteúdo. Aquilo que verifiquei foi que alguns alunos ficaram 
surpreendidos com os nomes. Apesar de ter “perdido” algum tempo de aula, 
penso que foi fundamental, para os alunos, esta “descoberta””. 
Outra situação que provocou uma alteração nesta UD foi a “(…) adesão, 
do núcleo de estágio à greve geral” (Justificação da UD de Badminton). Esta 
greve foi convocada pela CGTP no sentido de “lutar” contra a exploração e o 
empobrecimento. Esta aula planeada era de noventa minutos e nela iriam ser 
introduzidos dois conteúdos.   
 Na modalidade de Basquetebol também existiu alterações na UD. Isto 
aconteceu devido ao facto de a turma ter de ficar no campo 4, de acordo com o 
roulement. Este campo é fora do pavilhão e nesse dia estava a chover 
bastante. Essa aula foi lecionada numa sala previamente requisitada para o 
efeito, tendo sido visualizados filmes sobre o Basquetebol. Essa aula planeada 
como alternativa veio proporcionar uma melhor aprendizagem aos alunos. 
Tiveram a oportunidade de visualizar conteúdos que já tinham sido introduzidos 
e de conhecer conteúdos que viriam a aprender. Para além disso as regras e a 
perceção do jogo ficou assegurada nesta aula. “Hoje tive a sensação que a 
chuva que caiu foi abençoada. Refiro isto porque o facto de ter lecionado a aula 
numa sala, permitiu-me assegurar o conhecimento dos alunos sobre esta 
modalidade. Todas as dúvidas que colocavam eram dúvidas que por ventura 
nunca iriam ser esclarecidas em aulas ditas normais” (Reflexão da aula 39 e 
40). 
Alguns conteúdos nesta UD foram modificados, tal como já tinha 
acontecido noutras unidades, devido ao facto de ser muito ambicioso. Isso 
também se deveu ao facto de no ano anterior termos lecionado, na Didática de 
Basquetebol, uma turma do 5º ano. No entanto essa turma tinha uma 
particularidade, ou seja, alguns alunos jogavam basquetebol num clube. Para 
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além disso a turma foi dividida e cada metade da turma tinha no mínimo três 
professores. Portanto, não devemos generalizar porque cada realidade tem as 
suas particularidades e os seus objetivos a alcançar. Nesse sentido, cada 
escola compreende uma realidade cheia de especificidades (Abrantes, 2003).  
Relativamente à modalidade Dança, a UD foi cumprida quase na sua 
totalidade. As alterações que houve foram devido ao prolongamento no tempo 
da coreografia que os alunos levaram à festa do Quadro de Honra. Esta 
coreografia começou por ser introduzida e exercitada nas aulas destinadas a 
esta modalidade, tendo sempre em consideração a sua UD. No entanto, e 
depois de iniciar a Ginástica Acrobática, reservava sempre os quinze minutos 
finais para exercitar a coreografia. Esta foi a estratégia que arranjei para 
continuar a exercitar a coreografia com vista à sua consolidação.  
Relativamente à UD nas modalidades Ginástica Acrobática e de Solo, o 
sucesso foi conseguido devido ao esforço dos alunos. Ou seja, a turma nestas 
duas modalidades adquiriu uma autonomia, responsabilidade e empenho que 
me permitiu cumprir com o que estava estabelecido. Portanto, posso referir que 
estas foram duas modalidades que sofreram um cumprimento completo 
relativamente ao seu planeamento. 
Outro aspeto que tenho de salientar é que em todas as aulas os alunos 
exercitavam conteúdos da modalidade de Atletismo. A exceção foi mesmo a 
modalidade de voleibol, em virtude de esta modalidade ter sido abordada de 
forma isolada. Os conteúdos ligados ao atletismo eram exercitados no início de 
cada aula. Oportunamente foram introduzidos a corrida de longa duração, a 
técnica de corrida, corrida de velocidade, lançamentos e salto em comprimento. 
O tempo atribuído era cerca de trinta e cinco minutos nas aulas de noventa 
minutos e dez minutos nas aulas de quarenta e cinco minutos.  
Todas as UD suportavam conteúdos previamente consultados no 
Programa Nacional de Educação Física do 2º ciclo. No entanto essa consulta 
sofria inúmeras críticas e análises devido à ambição excessiva que esse 
mesmo programa promove. Essas análises eram feitas pelo núcleo de estágio, 
para que em conjunto conseguíssemos, através da nossa experiência, de 
algumas pesquisas bibliográficas e de conversas que íamos tendo com 
professores experientes, aplicar os conteúdos certos. 
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No entanto este instrumento de Extensão e Sequência dos Conteúdos, 
apesar de sofrer alterações no decorrer da sua unidade, não deixa de ser 
importante, no sentido de viabilizar um aumento da qualidade das aulas. Este 
instrumento pretende garantir uma preparação mais detalhada e estruturada da 
matéria a ensinar.  
 
 
4.1.2.2. A aula de Educação Física – “O plano” 
 
“A aula é realmente o verdadeiro ponto de convergência do pensamento e da 
ação do professor”. 
                 (Bento, 2003, p.101) 
 
 
O plano de aula apresenta-se através da elaboração da UD. Ou seja, os 
objetivos e os conteúdos que são inerentes ao plano de aula são traçados e 
analisados antecipadamente. Portanto, a preparação de uma aula implica a 
construção de instrumentos que nos ajudem a melhorar a nossa atuação 
enquanto professores e que propiciem uma formação de qualidade.    
È através do plano de aula que conseguimos levar avante a nossa aula. 
No entanto muitas coisas podem acontecer ao longo da aula. Nesse sentido o 
plano pode e deve sofrer uma desconstrução ao nível das suas práticas, caso 
seja necessário, para posteriormente sofrer uma construção ao nível das suas 
intenções. Portanto penso que a adaptação pode sempre ser feita.  
As alterações do planeamento aconteciam devido a diversas situações 
que uma aula pode oferecer. “Apesar de a ter planeado, a meu ver bem, na 
prática não consegui dar seguimento ao bom planeamento que tinha feito. Em 
relação ao primeiro exercício que propus, correu bem e os alunos acabaram 
por perceber o que lhes era pedido. E o que fiz para que corresse bem? Foi 
simples, e deveria tê-lo feito nos restantes para que tivesse corrido bem a aula. 
Então aquilo que fiz foi, depois de fazer a chamada, explicar e demonstrar o 
exercício com os alunos todos sentados.” (Reflexão da aula 3); “Apesar de ter 
planeado esta aula, a mesma não seguiu a planificação. Portanto aquilo que 
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aconteceu foi que nos primeiros quarenta e cinco minutos optei por fazer algo 
diferente para, de alguma forma, conseguir motivar os alunos. Penso que essa 
estratégia foi muito boa. A visualização dos vídeos e as respetivas análises foi 
algo que focou a atenção dos alunos e fez com que verificassem que apesar de 
saberem que tinham de realizar certas ações, não as faziam corretamente.” 
(Reflexão da aula 21 e 22); “Esta aula de noventa minutos não correu tão bem 
como tinha planeado. O principal fator foram as conversas que mantiveram ao 
longo da aula. Notou-se claramente que estavam pouco concentrados no que 
realmente tinham de fazer. Na minha opinião vou ter de dar sequência às 
estratégias que adotei ao longo do primeiro período para que o comportamento 
deles volte a estabilizar”. (Reflexão da aula 36 e 37); “Esta aula de noventa 
minutos não foi planeada por mim. Ou seja, supostamente esta aula seria para 
os alunos receberem uma formação teórica de nutrição, da parte de técnicos 
especializados. No entanto, aquilo que aconteceu foi que os alunos apenas 
fizeram alguns testes, como o IMC (Índice de Massa Corporal) e relação 
altura/peso, e nesse sentido tive de lecionar a aula. Os alunos iam saindo dois 
a dois para realizar os testes”. (Reflexão da aula 55 e 56); “Esta aula foi um 
pouco atípica no início. Portanto aquilo que se sucedeu foi que em vez de 
começarmos com a corrida contínua de 5 minutos, como temos feito ao longo 
das aulas, iniciamos a aula fazendo um aquecimento com música. Este 
aquecimento teve a companhia de uma turma do 4ºano que visitou a nossa 
escola” (Reflexão da aula 67 e 68). 
Um dos grandes obstáculos que encontrei no início do ano foi a 
organização. Ou seja, as várias organizações que colocava no planeamento 
acabam por ser de difícil imposição e compreensão. Este facto acontecia 
devido à pouca familiarização e rotina que os alunos demonstravam em todas 
as aulas, no início do ano. Nas primeiras aulas de futebol que lecionei 
estabeleci uma organização perfeitamente compreensível para os alunos. No 
entanto, verifiquei que não perceberam a dinâmica que a organização 
pretendia, apesar de na aula anterior ter existido essa organização. Apesar de 
a organização de uma aula pretender uma fluidez no seu decurso, desejando 
sempre que a disciplina predomine na ordem de trabalhos (Bento, 2003), penso 
que antes de isso acontecer pode haver um período de adaptação que vá 
contra essa afirmação, no sentido da fluidez com que essa dinâmica da 
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organização é conseguida. Refiro isto porque aquilo que vivenciei no início do 
ano permitiu-me refletir sobre isso. Ou seja, a aquisição de conhecimentos 
sobre a organização também pode passar por um período adaptativo. 
Outro fator que condicionou o planeamento foi a seleção do conteúdo. 
Esta situação aconteceu em algumas modalidades que foram abordadas. O 
meu conhecimento do conteúdo não me parecia suficiente, não sentia a 
segurança necessária para o transformar em objeto de ensino. Consciente 
dessas fragilidades, procurei apurar o meu conhecimento não só estudando, de 
novo, a partir dos documentos que possuía das didáticas como também de 
livros que explorei para o efeito. A partilha de experiência com os meus colegas 
de estágio e particularmente com a professora cooperante foi outro aspeto que 
me ajudou a contornar este obstáculo. Sem dúvida que a sua permanente 
presença me tranquilizou à medida que as dificuldades iam surgindo. 
De acordo com Bento (2003, p.108) “O dia a dia confirma sempre que o 
resultado de uma aula depende preponderantemente da qualidade da sua 
preparação”. Portanto, todos os exercícios que recriava surgiam tendo em 
conta a turma e a capacidade que a mesma tinha para a execução dos 
exercícios. Todos os alunos devem ter a oportunidade de executar todas as 
atividades que uma aula oferece mesmo existindo diferenças de capacidade. 
Esses exercícios que pretendia implementar na aula, no início da lecionação de 
cada modalidade, eram pensados, repensados e traziam-me muitas dúvidas. 
Não sabia bem se seriam os mais indicados mesmo tendo em linha de 
pensamento a sua idade e até mesmo as suas dificuldades. 
A gestão do tempo de aula foi algo que no início me trouxe algumas 
dificuldades. Isto acontecia porque com a introdução de conteúdos novos, com 
a transmissão e demonstração do que se pretendia em cada tarefa “perdia-se” 
algum tempo. Considero que esse tempo era necessário para que os alunos 
compreendessem/exercitassem o que estavam a aprender. Portanto, esse 
início um pouco conturbado na articulação entre a planificação e a prática 
acabou por ser ultrapassado na medida em que me tornei mais claro e objetivo. 
A necessidade de nos fazermos entender é por vezes tão obsessiva que o 
nosso discurso acaba por ter repetições desnecessárias e que não contribuem 
em nada para a compreensão dos alunos. Sem dúvida que a consciência da 
importância da gestão do tempo associada à minha “performance” melhorou o 
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meu desempenho nesses momentos cruciais de transmissão da matéria ou 
mesmo na reorganização das tarefas. 
A nossa inexperiência inicial acaba por ser notória e normal. No entanto, 
aquilo que temos e devemos fazer é uma análise rigorosa, auxiliados pelos 
nossos pares, sem condescendência, para evoluirmos enquanto professores 
nestes aspetos de detalhe mas que são essenciais na gestão da aula. 
“Iniciando a reflexão, e de uma forma geral, a aula correu “mais ou menos”. Ou 
seja, ainda sinto que não tenho os alunos totalmente controlados. Refiro isto 
porque tenho muitos alunos que, para além de faladores, são muito 
conflituosos” (Reflexão da aula 9 e10). Nesta situação, e conhecendo ainda 
mal os alunos, não consegui prever e planear de forma a evitar os conflitos. 
“Outra estratégia para acabar com a aglomeração em torno do objeto de jogo 
será referir que sempre que um jogador tiver a bola, no meio, tem de ter dois 
colegas ao seu lado (esquerdo e direito)” (Reflexão da aula 9 e 10). Esta 
estratégia só surgiu no momento em que refleti sobre a aula. No planeamento 
já devia ter previsto esta situação e devia ter sido um dos pontos dos objetivos 
comportamentais. 
A competência que ia ganhando, a confiança que ia sentindo melhorava 
a minha atuação e permitia o cumprimento do plano previamente definido. 
  
 
 
4.1.2 Realização – As estratégias como armas para combater as 
dificuldades 
 
“Aprender é como remar contra a corrente: sempre que se pára, anda-se para 
trás”. 
      Confúcio (cit. por Bento, 2004, p.51) 
 
 
Tudo aquilo que nos coloca à prova merece uma resposta com 
qualidade. Essa resposta pode não surgir na hora mas se a mesma for refletida 
e não deixada ao acaso pode tornar-se extremamente útil e valiosa.  
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O ensino incorpora um conjunto de dificuldades e todos os dias nos 
coloca à prova. Essas dificuldades ocorrem do facto de constantemente 
estarmos em contacto com pessoas. Se não quisermos cair juntamente com as 
dificuldades que constantemente nos colocam, então temos de nos erguer. 
Levantar a cabeça e superar as dificuldades é aquilo que temos de fazer 
porque nada é fácil e o que é fácil não tem tanto significado.  
 Foram muitas as dificuldades que o estágio me proporcionou. No 
entanto também foram muitas as descobertas e os conhecimentos adquiridos 
para lidar da melhor forma com as situações vividas em contexto escolar. 
Estratégias foi a palavra mais utilizada no estágio quando surgiam situações 
que manifestavam uma intervenção diferente do professor.  
 
 
4.1.2.1. Corrida contínua como a preparação mental e comportamental 
 
“Os ganhos conseguidos pelos alunos com este tipo de exercitação são 
sobretudo capitalizados na sua dimensão educativa. E, neste desiderato, nesta 
aspiração, ganha particular importância a corrida de duração”. 
 
               Rolim e Garcia (2012, p.37) 
  
 
 No início do ano verifiquei uma energia bastante grande da parte dos 
alunos. Essa energia acabava por não ser corretamente distribuída. Ou seja, a 
energia que a turma evidenciava, aliada a outras questões que serão tratadas 
noutros pontos, trazia um comportamento inaceitável. Portanto, foi a partir de 
uma reflexão feita por nós, que decidimos implementar a estratégia da corrida 
contínua. 
Os alunos não reagiram muito bem no momento da implementação 
desta estratégia. Durante muitas aulas a minha atuação na parte inicial da aula, 
era uma atuação rigorosa e intransigente. “Durante a explicação frisei por 
várias vezes o facto de a corrida ter de ser contínua, sem paragens, para que 
não prejudicassem os colegas. Ou seja, aquilo que proferi foi que se eles 
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parassem de correr antes do tempo estabelecido para a realização da tarefa, 
todos os colegas iriam parar e começariam de novo a corrida. Durante a corrida 
aquilo que aconteceu foi que um dos alunos me colocou à prova. Refiro isto 
porque faltava ainda algum tempo para terminar e um aluno parou de correr. O 
que fiz foi exatamente aquilo que lhes tinha dito no início. Todos pararam e 
começaram de novo” (Reflexão da aula 24). “(…) apesar de já darmos a corrida 
continua há algum tempo, e apesar de saberem que se não mantivessem o seu 
rito desde o início mandava parar, logo na partida começaram com muita 
velocidade. Para além da velocidade, outro fator que me fez parar a corrida foi 
a não passagem por fora dos cones. Parei duas vezes por causa dessa 
situação. Nessa segunda vez em que parei a corrida, a informação que lhes 
dei, antes de iniciarem a corrida, “foi dura”. Esta atitude teve um único objetivo, 
a execução perfeita da corrida. Através dessa “dureza” na mensagem 
transmitida, o objetivo cumpriu-se” (Reflexão da aula 31 e 32). E teve mesmo 
de ser assim. O excesso de energia desta turma tinha de ser utilizado na 
corrida. Só desta forma era possível conferir ordem e organização necessárias 
para o desenvolvimento da aula que se seguia. O cumprimento dessa tarefa 
era um momento crucial para o bom funcionamento da aula.  
Esta estratégia para além de permitir o desgaste da energia excessiva, 
permitia aos alunos aumentarem a sua concentração. “Comecei mais uma vez 
a aula com a corrida contínua de 4 minutos. Esta corrida, há sexta-feira, faz 
todo o sentido, uma vez que os alunos vêm completamente “loucos”. Talvez 
por ser a última aula da semana e pelo facto do fim-de-semana estar muito 
próximo! A verdade é que esta corrida acalma os alunos e focaliza-os para a 
tarefa” (Reflexão da aula 79). A concentração é um requisito essencial para o 
entendimento e vontade de aprender. Portanto, verificamos que sempre que os 
alunos efetuavam esta corrida, o foco de atenção e concentração aumentava. 
 Enquanto corriam, colocava-me numa posição estratégica para que a 
turma não fugisse do meu campo de visão. Durante muitas aulas, até esta 
corrida estar completamente bem assimilada, os alunos sabiam que se 
parassem a corrida ou se a efetuassem de forma desenfreada, teriam de 
executar o recomeço da mesma. Para Carita e Fernandes (1999, p.84) “Ao 
serem definidas as consequências que poderão advir do incumprimento ou 
violação das regras, de um modo participado e em simultâneo com a definição 
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das regras, está-se a assegurar a possibilidade de uma resposta mais 
indiscutível e mais rápida perante os inevitáveis desvios”.  
 É verdade que não devemos cair na rotina mas considerando que estes 
alunos tinham comportamentos de indisciplina extrema, penso que foi a melhor 
forma de os controlar e preparar para o resto da aula. De facto esta medida 
implementada serviu para controlar a turma. De acordo com Hohman e Weikart 
(2004, p.227) “(…) a rotina diária oferece um enquadramento estável no qual 
as crianças – confiantes na atenção total dos adultos e apoiadas por uma rede 
social caraterizada pela segurança – podem sem perigo iniciar, refletir sobre, 
modificar e expandir as experiências de aprendizagem pela ação”.  
 Um outro facto que ajudou a que esta medida fosse implementada foi a 
amizade de quatro anos que os alunos trouxeram. Ou seja, estes alunos, 
excetuando um ou outro aluno, vieram todos da mesma escola. Estando 
habituados a conviver em espaços muito reduzidos, quando se viram 
confrontados com muito espaço, transcenderam-se ao nível do mau 
comportamento. Portanto, todas as rotinas que permitiam uma melhoria do 
comportamento vigoraram durante muito tempo.  
 Desde o início do ano até ao momento, foi visível o desenvolvimento que 
estes alunos tiveram ao nível da aquisição de regras, rotinas, controlo do ritmo 
de corrida e controlo da energia individual e coletiva. Este controlo 
demonstrado resultou em grande parte do controlo, sem tréguas, que foi 
efetuado pelo professor. Este constante relembrar das regras foi cansativo e 
por vezes desanimador. No entanto, enquanto professores temos de conseguir 
passar a mensagem, mesmo que a mesma demore muito tempo a ser 
apreendida pelos alunos. A este respeito Rodrigues (2001, p.54) salienta que é 
necessário “Repetir, repetir, repetir para memorizar porque sem memorizar não 
se consegue relacionar, atividade fundamental no desenvolvimento das 
aprendizagens”.  
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4.1.2.2. A não distinção do território pedagógico do espaço de lazer 
 
 Lembro-me como se fosse hoje. A entrada da turma, na primeira aula 
prática, no pavilhão, foi um pouco assustadora. Refiro isto porque parecia o 
último dia de aulas do ano letivo, em que os alunos manifestam a sua alegria 
por se iniciarem as férias. Portanto, foi aí que a turma começou a perceber os 
terrenos que estava a pisar. Ou seja, foi através da repreensão e chamada de 
atenção para os comportamentos na sala de aula que os alunos começaram a 
modificar as suas rotinas, e mais especificamente a entrada na sala de aula. 
Esta desorganização e falta de rotinas e regras que a turma evidenciava, no 
futuro podia trazer alguma dificuldade na obtenção de aprendizagem. A este 
respeito Smith (1993, p.103) refere que “A organização é a causa subtil de 
grande parte dos desaires vividos pelas pessoas com incapacidades de 
aprendizagem”. Esta descoberta que os alunos estavam a fazer era no sentido 
de permitir que os mesmos evoluíssem e percebessem que se encontravam 
numa nova escola, com regras e rotinas diferentes tendo em linha de 
comparação a escola do 1º ciclo. 
 Apesar de o pavilhão poder ser confundido, à primeira vista, como um 
espaço apenas de lazer onde o correr, saltar e jogar são uma realidade, é 
sobretudo um território pedagógico. Sem dúvida que é um espaço 
completamente diferente dos outros espaços pedagógicos e em que a 
liberdade atribuída é grande. Isto levou-me a refletir que os alunos não sendo 
estimulados no recreio, por não terem espaço suficiente para libertarem a 
energia, quando chegam ao pavilhão consideram-no como espaço de lazer. O 
que acontece é que a escola oferece poucos estímulos. Durante a minha 
estadia aquilo que observava durante os intervalos era que os alunos tentavam 
inventar jogos para que essas horas de lazer fossem ao encontro dos seus 
gostos. Como no DE (Desporto Escolar) estávamos encarregues de treinar os 
alunos do Ténis de Mesa, era curioso verificar que nos intervalos outros alunos 
traziam as suas raquetes e jogavam. No entanto, não existe nenhuma mesa de 
Ténis de Mesa no exterior ou no polivalente para os alunos jogarem. Isto quer 
dizer que eles inventavam formas de contornar esse obstáculo existente na 
escola. Sem dúvida que me fazia alguma confusão este facto.  
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 Outro facto que evidencio e que evidenciei no ponto anterior, até porque 
penso que existe uma ligação nestes dois temas, é o conhecimento que estes 
alunos tinham uns dos outros. Ou seja, eles vieram todos da mesma escola. Na 
sua antiga escola estavam habituados a conviver em espaços muito reduzidos. 
Portanto, quando se confrontaram com um espaço diferente daquele que 
tinham, foi a entrada em êxtase. Foi compreensível mas não tolerado este 
entusiasmo todo. As regras tinham de ser transmitidas e clarificadas nesta 
nova realidade escolar.  
   
 
4.1.2.3. O futebol e o acentuar dos conflitos 
 
“Na realidade o sistema desportivo não constitui uma ilha na sociedade, ao 
contrário, ele emerge deste todo social e é atravessado pelos mesmos eixos de 
conflituosidade”. 
                Marivoet (2002, p.98) 
 
 
 Por ser uma modalidade comum em termos de formação e por nos 
sentirmos mais à vontade com o conteúdo, começamos a nossa caminhada na 
lecionação através do futebol. No entanto, este começo de aulas com a 
lecionação de futebol carregou consigo bastantes dificuldades para o professor. 
Ou seja, se por um lado nos sentíamos à vontade com o conteúdo 
programático, por outro lado a lecionação desta modalidade ia ser um “viveiro” 
de conflitos. Apesar disso pensamos e consideramos que seria através desta 
modalidade que iriamos perceber quais os alunos mais conflituosos, mais 
interessantes e mais preparados em termos motores. Em relação a este aspeto 
Carita e Fernandes (1999, p.67) salientam que “Procurar conhecer e agir na 
estrutura da turma remete-nos para a procura da heterogeneidade na turma, 
para aquilo que diferencia os seus membros uns dos outros”. 
 Tratando-se de uma modalidade que em termos culturais é muito 
conflituosa e por vezes violenta, sabia que nas aulas essas situações e 
comportamentos poderiam acontecer. “Violência em torno de acontecimentos 
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futebolísticos era muito frequente no período antes da primeira guerra mundial, 
embora nunca definido como o problema” (Limbergen, Colaers e Walgrave, 
1989, p.25). No entanto, nunca me senti desmotivado no sentido de procurar 
novas estratégias para o melhoramento destas situações. Neste aspeto tentei 
sempre melhorar o desempenho e a atitude da turma perante o convívio 
desportivo.   
 Apesar de já ter trabalhado como treinador numa equipa de futebol, em 
que as idades eram muito parecidas às dos meus alunos, denotei que os 
comportamentos eram, de todo, diferentes. Por ventura, isso acontecia devido 
ao facto de os meus atletas estarem no treino por gosto, por querem pertencer 
a uma equipa e o futebol ser a modalidade que mais gostam de praticar. No 
entanto, este aspeto não podia ser a desculpa para as atitudes e 
comportamentos que os alunos patenteavam. Portanto, e apesar das 
diferenças motoras que existiam, à insuficiência de regras adquiridas e aos 
problemas que os alunos criavam por não saberem estar e trabalhar em grupo, 
era o fator que mais tinha de ser trabalhado. 
 Durante as aulas de futebol, os meus receios e medos eram muitos. 
Havia uma intranquilidade da minha parte antes de cada aula que não era 
normal. No dia anterior à aula que iria lecionar revia o plano de aula até ao 
mais ínfimo pormenor. Aliás, os exercícios eram pensados tendo em conta a 
organização. Ou seja, sabia que se a organização não estivesse bem planeada 
a aula poderia correr muito mal. No início do ano, para estes alunos, tinha de 
ser tudo imposto e explicado ao pormenor. A carência de rotinas que os alunos 
evidenciavam fazia com que a minha explicação sobre aquilo que queria que 
fizessem fosse simples mas completamente compreensível. A rotina diária 
acaba por oferecer um enquadramento operacional proporcionando dessa 
forma aprendizagem (Hohman e Weikart, 2004). Ainda assim o dia anterior não 
chegava para me tranquilizar. Chegava bem mais cedo à escola para rever 
tudo o que estava planeado. Nada podia prejudicar o bom funcionamento da 
aula. No entanto, as aulas, por vezes, corriam mal. Não era pelo planeamento 
que as aulas corriam mal, mas sim pelo facto de a conflituosidade estar 
constantemente a entrar no palco pedagógico. Resolver diversos problemas 
que a turma evidenciava, e neste caso em específico a conflituosidade, não era 
uma tarefa fácil. Ainda mais difícil se tornava quando introduzia novos 
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conteúdos e quando exercitava conteúdos que atraiam os problemas. No 
entanto, nunca coloquei a hipótese de parar de lecionar esta modalidade e 
concentrar-me apenas em incutir bons comportamentos. Apesar dessa difícil 
tarefa nos ter trazido muitas dores de cabeça e muitos desânimos, 
consideramos, e de acordo com Bento (1987, p.131), que “O desenvolvimento 
e aperfeiçoamento das capacidades corporais, a formação de habilidades 
motoras, a apropriação de conhecimentos e a educação dos alunos são 
aspetos diversos – mas não isolados! – do processo unitário do ensino em 
Educação Física”. 
Apesar de ter passado alguns momentos difíceis durante esta primeira 
fase do EP, considero que a minha professora cooperante foi um elemento 
importante, visto que me incentivava a não desistir de implementar 
comportamentos e atitudes consideradas “normais”, nos alunos. Com o apoio e 
motivação que esta amiga me ofereceu, nunca perdi a esperança de fazer 
desta turma, uma verdadeira turma.   
 
 
4.1.2.4. Badminton e a autoridade  
 
“O desporto fala-nos da entrega a causas e ideais, de normas e regras, de 
exigências e desafios, de sacrifícios e disciplina, ou seja, de valores 
decadentes”. 
           Bento (2004, p.82) 
 
 
 A Didática de Badminton deixou-me muito bem preparado para a 
lecionação da modalidade. Sentia-me completamente confiante para produzir 
uma aprendizagem significativa nos alunos. Por outro lado, esta turma tinha as 
suas particularidades. Ou seja, sabia que com a quantidade de material que a 
turma iria utilizar, as regras, o controlo e rigor, tinham de ser cumpridos à risca. 
No entanto, sabia que poderia ser completamente diferente da modalidade 
Futebol. Todos os conteúdos iam ser exercitados de forma individual. Portanto, 
a conflituosidade poderia ser um assunto arrumado já que os alunos apenas 
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dependeriam de si para obter o sucesso. Apesar de colocar todos os alunos em 
atividade, em certas aulas introduzia conteúdos para uns alunos e exercitava 
conteúdos, já introduzidos em aulas anteriores, para outros. Isto acontecia pelo 
facto de alguns alunos evoluírem significativamente, enquanto outros não 
conseguiam acompanhar essa evolução. “Os rapazes, em comparação com as 
raparigas, estão a evoluir mais rapidamente. Portanto, e como estavam a 
executar bem o conteúdo que tinha acabado de introduzir, introduzi um novo 
conteúdo. Mais uma vez alguns deles conseguiram executar muito bem esse 
conteúdo introduzido. Na próxima aula os rapazes irão exercitar os conteúdos 
introduzidos nesta aula. Para as raparigas iremos introduzir o Amorti” (Reflexão 
da aula 27). 
 Esta modalidade primou pela autoridade e pelo rigor imposto. Freire e 
Shor (2003, p.14) referem que “(…) o rigor não é universal. Universal é a 
necessidade de ser rigoroso”. Foi através do Badminton e das regras impostas 
no momento da sua lecionação, que os alunos reconheceram a autoridade do 
professor. “Depois desta parte importante da aula organizei os alunos dois a 
dois junto do carrinho do material. Cada um pegou numa raquete e num 
volante de forma autónoma e ordenada. Dois a dois começaram a fazer passes 
entre si até ao momento em que solicitei que parassem, para explicar o 
exercício que pretendia” (Reflexão da aula 25 e 26). Foi de facto o virar do 
rumo dos acontecimentos. A turma pedia autoridade – “(…) as relações de 
poder na escola, como na sociedade, têm que ser forçosamente assimétricas, 
sob pena de os objetivos pedagógicos não serem convenientemente atingidos” 
(Curto, 1998, p.40). Nesse sentido tudo fiz para que a atitude deles 
modificasse.  
 Como a turma escasseava em termos de regras, optei por utilizar uma 
postura rígida, “tipo tropa”. Esta postura foi assimilada muito bem pelos alunos. 
Ou seja, os mesmos reconheceram logo que ali estava alguém que mandava, e 
que teriam de fazer o que o mesmo exigia. Foram muitas as tentativas para 
testar a minha capacidade de liderança. No entanto, mantive sempre uma 
postura firme, de liderança. Este respeito Mourinho (cit. por Lourenço, 2006, 
p.143) considera que “(…) liderança tem de estar sempre presente. Ela sente-
se nas mais pequenas coisas, nos mais pequenos detalhes com um olhar ou 
com a presença do líder por si só”. 
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 Os momentos em que me obrigavam a redobrar a atenção sobre eles, 
era no início da aula e no final da mesma. Ou seja, a organização para “pegar” 
e arrumar o material tinha de ser feita de forma minuciosa. Se os alunos 
tivessem com o material nas mãos e fora da tarefa, o comportamento deles 
encaminhava-se para o negativo. Portanto aquilo que tinha de fazer era ter 
sempre os alunos em tarefa e proporcionar-lhes um pouco de competição. 
Rosado e Ferreira (2011, p.188) referem que “(...) a focalização sobre tarefas 
cooperativas ou competitivas determina, significativamente, o empenho dos 
praticantes”. 
 Foi através desta modalidade, e em conversa com a minha professora 
cooperante, que me apercebi que o feedback não estava a ser atribuído da 
melhor forma. Isto quer dizer que “Durante o exercício ia junto de cada aluno, 
de forma individualizada corrigia e transmitia o feedback adequado à situação” 
(Reflexão da aula 25 e 26). Não quero dizer com isto que o feedback não era 
claro, preciso e objetivo. Muito pelo contrário. Mas o facto é que, e após 
reflexão, verificamos que porventura não seria a melhor forma de atuação. Ou 
seja, apesar de estar muito à vontade na lecionação desta modalidade e de 
querer que os alunos evoluíssem bastante, “após ter feito uma correção e ter 
dado o feedback a um aluno, deveria ter-me distanciado para recolher nova 
informação sobre a turma e não andar de aluno em aluno (…)” (Reflexão da 
aula 25 e26). Esta aprendizagem adquirida ajudou-me, ao longo do ano, a 
melhorar a aprendizagem da minha turma. Isto quer dizer que através do 
distanciamento e da observação que efetuava, as ilações que tirava da turma 
ajudavam-me a perceber se estava a conseguir transmitir o que realmente 
pretendia. Esta foi, sem dúvida, uma aprendizagem adquirida e que me ajudou 
a evoluir enquanto professor. Para além dessa situação, permitia-me perceber 
se tudo estava a correr normalmente, ou seja, se a indisciplina e a 
conflituosidade estavam a ser colocadas no banco de suplentes. Amado (1998, 
p.35) afirma que “(…) qualquer observador de uma aula regista pelo menos, 
grande número de comunicações “clandestinas”, “paralelas” e extemporâneas, 
gestos, olhares, posições e deslocações que o professor em causa, com maior 
ou menor grau de tolerância, toma a iniciativa de corrigir ou punir”. 
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4.1.2.5. A indisciplina ligada à dispersão 
 
“A indisciplina na sala de aula é um dos mais desgastantes problemas com que 
os professores se confrontam no quotidiano”. 
         Duarte (1998, p.40) 
 
 
 A indisciplina acarreta um conjunto de comportamentos que perturbam 
as regras e consequentemente o ambiente escolar. “A indisciplina apresenta-se 
hoje como uma pertinente problemática que cada vez preocupa mais os 
professores (…)” (Curto, 1998, p.13). As rotinas e as regras que os alunos não 
tinham, acentuaram ainda mais os maus comportamentos. Desde o chegar ao 
pavilhão até à saída do mesmo, tudo era feito de forma incorreta. Portanto, 
durante o ano houve um trabalho desenvolvido com estes alunos, no sentido 
da conquista da disciplina.  
 A forma indisciplinada com que os alunos no início do ano entravam no 
pavilhão era assustadora. No entanto, era perfeitamente elucidativa do 
comportamento que estes alunos possuíam no território pedagógico. A minha 
atuação, inicialmente, tinha de incidir sobre a entrada deles num espaço 
diferente do que estão habituados mas, um espaço, que não deixava de ser 
pedagógico. Portanto, a primeira ação foi autoritária e informativa. Ou seja, a 
informação transmitida aos alunos, logo na primeira aula, foi que naquele 
espaço decorriam aulas e que apesar de ser um espaço diferente do normal, e 
em que existe muito espaço, não podiam exercitar tais comportamentos. A 
entrada na sala de aula tem de ser obtida de forma ordeira. Na aula seguinte 
tive novamente de relembrar a entrada no pavilhão para que percebessem que 
tudo aquilo que lhes tinha transmitido na aula anterior seria para cumprir. Esta 
turma necessitava constantemente que lhes relembrasse situações importantes 
ligadas ao comportamento, às regras e atitudes.  
 Seguidamente a esta alteração de entrada na sala de aula, o objetivo 
seria resolver problemas ligados à ordem na sala de aula que, por vezes, era 
difícil de manter por parte de muitos alunos. Sempre iniciava uma UD tinha de 
fazer uma visualização mental dos aspetos que poderiam causar problemas. 
Posteriormente a essa visualização tinha de informar os alunos para a 
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necessidade de cumprirem com as regras estabelecidas no sentido de não 
criarem um problema. Portanto, a centralização das regras era um princípio 
que, inevitavelmente, tinha de implementar no início da abordagem a uma 
modalidade. Este procedimento que era realizado na minha turma, não era 
necessariamente preciso utilizar na turma de um dos meus colegas do núcleo. 
Para cada turma existe um procedimento, uma realidade que deve ser 
trabalhada. Nesse sentido, e de acordo com a minha turma, era bastante 
perturbador o número de alunos e a frequência com que os mesmos se 
envolviam em incumprimentos das tarefas propostas. Não posso dizer que os 
comportamentos eram muito graves mas, e de acordo com o que referi 
anteriormente, eram muito perturbadores e cansativos. Mas estes 
comportamentos, por vezes, não eram comportamentos normais. Ou seja, a 
atenção que muitos alunos solicitavam advinha dos comportamentos 
indisciplinados que praticavam. 
As regras tiveram um contributo importante na gestão dos comportamentos que 
os alunos demonstravam. “A não existência dessas regras origina situações de 
grande ambiguidade em que alunos e professores, não dominando o terreno, 
tendem, os primeiros a experimentar quais são os limites do permitido e os 
segundos a adoptarem atitudes dispersas, um pouco ao sabor das 
circunstâncias e das idiossincrasias de cada um” (Carita e Fernandes, 1999, 
p.78). A constante aplicação de regras, no início de cada UD, era estritamente 
necessária visto que os alunos poderiam provocar situações de teste, no 
sentido de apurarem o limite do professor. O limite do professor pode variar de 
aluno para aluno. Isto quer dizer que um aluno com bom comportamento pode 
não sofrer a mesma repreensão em comparação com um aluno que tem mau 
comportamento. Portanto o estabelecimento de regras tornou-se numa 
situação imperial para o bom funcionamento das aulas. 
 A forma como estes alunos terminaram o ano deixou-me muito 
orgulhoso do trabalho desenvolvido. Os comportamentos positivos que 
conseguiram desenvolver estão longe dos comportamentos que traziam no 
início do ano.  
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4.1.2.6. Quarta-feira vs Sexta-feira 
  
 As aulas destinadas à lecionação de EF, na minha turma, eram 
realizadas às quartas e à sextas-feiras. Na aula de quarta-feira, a mesma era 
lecionada às 10 horas da manhã e tratava-se da primeira aula do dia para a 
turma. Esta aula era composta por dois blocos de quarenta e cinco minutos. A 
lecionação, neste dia, contava com a presença de mais três turmas. Ou seja, 
no pavilhão ficavam três turmas e no relvado sintético (exterior) ficava uma 
turma. A turma que ficasse no pavilhão tinha apenas disponível 1/3 do 
pavilhão. A rotação das turmas pelos espaços era feita através do roulement. À 
sexta-feira a aula era lecionada às 17h e contava com a presença dos atletas 
de basquetebol inseridos no Desporto Escolar. Esta aula era composta por um 
bloco de quarenta e cinco minutos. Nesse sentido tinha disponível 2/3 do 
pavilhão. 
 A disposição dos alunos era diferente à quarta e à sexta-feira. Enquanto 
que à quarta-feira a turma parecia muito mais focada e empenhada na tarefa, à 
sexta-feira a impressibilidade de comportamentos e atitudes eram uma 
constante. Portanto, ao longo das aulas fui conhecendo e percebendo o porquê 
de os alunos atuarem dessa maneira. Ou seja, assim como os alunos estão 
distraídos e desconectados das palavras do professor numa sala de aula dita 
normal, já depois de terem tido uma série de aulas e em que o mais fácil é 
obter motivação através de comportamentos inadequados, em EF passava-se 
exatamente o mesmo. Quero com isto referir que a concentração que os alunos 
detinham nas aulas de quarta-feira, não era a mesma que nas aulas de sexta-
feira. E isto acontecia porque à quarta-feira, EF era a primeira aula do dia. 
Assim sendo, o foco de concentração e a predisposição para a atividade era 
grande. Passava-se precisamente o oposto na aula de sexta-feira. Os alunos 
chegavam à aula com o foco de concentração completamente em baixo. Nesta 
aula a concentração dava lugar à indisciplina. Portanto, uma das estratégias 
utilizadas para focalizar os alunos foi a corrida contínua. Esta estratégia foi 
colocada em prática no sentido de garantir uma preparação mental, motora e 
comportamental. Para alguns alunos a aula de EF, à sexta-feira, era a última 
aula da semana. No entanto, para muitos outros alunos, a aula de apoio a 
Português depois da aula de EF era uma realidade. Este apoio prestado aos 
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alunos no último dia da semana e ao fim da tarde fazia-me imensa confusão. 
Nunca assisti às aulas de apoio mas considero que os alunos não 
beneficiavam em nada com essa aula. Depois de uma semana difícil com 
muitas horas de aulas, depois de um dia desgastante com uma aula de EF, os 
alunos não iriam efetuar uma captação das reais necessidades que sentiam 
nessa disciplina. 
 Outra realidade existente era a falta de alunos nas aulas de sexta. Como 
a turma tinha alguns alunos mais velhos, os mesmos depois da aula de 
Português iam embora. Esse facto fez-se notar ainda mais no 3º Período. Ou 
seja, como os alunos sabem que a nota do 3º Período faz média com o 1º e 2º 
Períodos, acabavam por não aparecer à maior parte das aulas. 
 O acompanhamento que decidimos fazer dos alunos até a sala de apoio 
de Português, não foi muito bem encarado pelos alunos que continuamente 
faltavam à aula. Talvez por essa razão também faltavam a aula de EF. Ou seja, 
como não queriam ir à aula de apoio, faltavam a EF porque se não seriam 
sujeitas a ir à aula devido ao acompanhamento que seria feito por nós até à 
sala de apoio. 
 
 
4.1.2.7. A responsabilidade e a tristeza pela falta dela 
 
 A responsabilidade foi sem dúvida um dos pontos de avaliação. 
“Aprender a assumir a responsabilidade pelos seus próprios actos é um 
aspecto essencial da passagem à idade adulta” (Smith, 1993, p.153). Foi 
significativo para mim verificar que a responsabilidade desenvolvida pela turma 
ao longo do ano foi notória. A evolução que estes alunos obtiveram em termos 
de responsabilidade, permitia-me, em certos momentos, abandonar 
temporariamente o espaço pedagógico. Este abandono era propositado e 
acontecia para perceber se todo o trabalho desenvolvido estava a dar frutos. 
Apesar de, por vezes, o trabalho efetuado na aula de EF não sofrer uma devida 
continuidade noutras disciplinas, considero que os alunos evoluíram e 
começaram a apreciar as aulas de EF. Não é fácil tornar um conjunto de alunos 
responsáveis. No entanto, podemos começar a trabalhar este aspeto da 
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responsabilidade pedindo aos alunos para irem buscar, por exemplo, sete 
bolas de futebol e dez coletes azuis. Este é um processo que faz parte do 
crescimento dos alunos. Eles têm de aprender a ser responsáveis para que no 
futuro não sofram com a falta deste componente importante no processo de 
crescimento.  
 Houve um momento importante durante o ano que me permitiu perceber 
se tudo estava a correr bem. Esse momento foi na altura em que estava a 
lecionar a modalidade de Dança. O final da UD de Dança culminou com a festa 
do Quadro de Honra. Nesta festa a turma participou através de uma 
coreografia exercitada ao longo das aulas. É aqui que a responsabilidade ou a 
falta dela entra em “jogo”. Ou seja, não tratando-se só da disciplina de EF mas 
sim tratando-se de todas as disciplinas que compõe o currículo do 5ºano, os 
alunos só participariam se a responsabilidade que lhes tinha sido pedida, fosse 
cumprida por eles. Portanto, eles tinham um objetivo, e só conseguiriam atingir 
esse objetivo se todas as etapas para a aquisição do objetivo fossem atingidas. 
De acordo com Smith (1993, p.157) “Realizar um objetivo exige planificação e 
controlo dos seus próprios progressos face a esse objetivo". Portanto aquilo 
que aconteceu foi que alguns alunos ficaram impedidos de participar na festa 
devido à não obtenção do objetivo que tinham traçado. A tristeza que se 
apoderou dos alunos que não foram por não cumprirem com o planeado, foi de 
difícil digestão por parte dos professores. No entanto, nesta situação, a firmeza 
e coerência na decisão tomada teve todo o meu apoio. Juntamente com a 
diretora de turma decidimos os alunos que não iriam participar. 
 Aquilo que verifiquei ao longo das aulas foi que os alunos têm poucos 
instrumentos para construir a sua própria responsabilidade. Estes instrumentos 
podem ser fornecidos em casa, pelos pais, através de um ensino ou controlo 
da atividade dos filhos. Tarefas simples como fazer as camas ou fazer a “pasta” 
no dia anterior, são pequenos pormenores que provocam a responsabilidade 
nos jovens.  
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4.1.3. Avaliação como um formalismo valioso 
 
“Os parâmetros e critérios de avaliação devem constituir um elemento 
fundamental de orientação dos alunos” 
           (Gonçalves, Albuquerque e Aranha, 2011, p.17) 
 
 
A avaliação pressupõe descrever os processos e interpretar os 
resultados obtidos. Nesse sentido, é um excelente regulador da prática 
desenvolvida pelos alunos. Permite diagnosticar carências, classificar, predizer 
níveis de desempenho, reduzir e/ou amplificar matéria, justificar a Unidade 
Didática, dimensionar o progresso dos alunos, etc. Para além disso acaba por 
certificar o progresso e as competências que os alunos obtiveram. Para Hadji 
(1993, p.27) avaliar é “Verificar o que foi aprendido, compreendido, retido. 
Verificar as aquisições no quadro de uma progressão”.  
Quando falamos em avaliação aos nossos alunos, temos de referir que 
se trata de um processo contínuo e regulador de todo o processo de ensino-
aprendizagem. De facto a avaliação contínua acaba por orientar todo o 
percurso do aluno, permitindo a alunos e professores compreender se a 
qualidade e oportunidade das estratégias implementadas tiveram reflexo no 
desempenho dos alunos. Para Rosado e Silva (cit. por Gonçalves, Albuquerque 
e Aranha, 2011, p.59), “a avaliação contínua permite o acompanhamento de 
todo o processo ensino-aprendizagem de forma regular. Na realidade a 
avaliação está sempre presente, na medida em que cada interveniente no 
processo não pode deixar de se questionar, permanentemente, acerca do 
trabalho que está a realizar”.  
É preciso não esquecer que a avaliação carrega consigo alguma 
subjetividade, aliás é realizada de sujeito para sujeito da ação, está portanto 
implícita no processo. A qualidade do conhecimento do conteúdo que o 
observador tem é determinante para uma avaliação “limpa” de equívocos 
apesar das componentes do processo de avaliação serem objetivas. Pretende-
se acima de tudo promover o sucesso nas aprendizagens para todos.  
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4.1.3.1 Funções da avaliação 
 
“A avaliação, através dos diferentes procedimentos e dispositivos que podem 
ser mobilizados, constitui-se como o principal instrumento de regulação do 
trabalho do professor e do trabalho dos alunos”. 
                  (Morgado, 1999, p.80-81) 
 
 
Durante o EP a avaliação foi utilizada para diferentes fins. Ou seja, as 
avaliações foram um instrumento indispensável para avaliar/medir, em 
diferentes momentos, durante o ano letivo o desempenho e as competências 
dos alunos no sentido de configurar a matéria a lecionar. É fundamental 
ordenar para poder interpretar os dados recolhidos. 
A avaliação inicial foi o ponto de partida para verificar o nível dos alunos 
nos conteúdos, por nós selecionados, das diferentes modalidades, por forma a 
tomar as decisões necessárias e ajustadas à realidade dos alunos. Ao longo 
das aulas a avaliação formativa permitiu tanto ao professor como aos alunos 
perceber onde residiam as dificuldades no processo de ensino-aprendizagem. 
O esclarecimento sobre as dificuldades permitiam ajustar o trilho do 
conhecimento dos alunos. Em conformidade com esta ideia Morgado (2004, 
p.86) refere que “os professores devem proporcionar aos alunos a 
oportunidade para refletirem no que realizam e promover neles a capacidade 
para analisar sucessos ou dificuldades”. Esta implicação dos alunos na sua 
própria aprendizagem torna-os mais conscientes das suas dificuldades e mais 
dinâmicos na procura conjunta, professor/aluno, de soluções ajustadas às suas 
particularidades.  
 Com a avaliação sumativa era o culminar de todo processo, o ponto de 
chegada, onde a avaliação diagnóstica e formativa foram etapas 
imprescindíveis para a obtenção de conhecimento e de aprendizagens bem-
sucedidas, senão de todos os alunos, da maior parte.  
 A avaliação formativa, apesar de não ter o formalismo, sobretudo na 
organização e na carga emocional, da avaliação sumativa, tinha uma 
importância inesgotável na medida em que o conhecimento era “(re)construído” 
e testado numa dinâmica que pretendia dar focagem ao processo. Por outro 
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lado a avaliação sumativa focava o produto. Portanto para dar uma melhor 
resposta no processo de ensino-aprendizagem, o processo tem de ser muito 
valorizado uma vez que fabricará o produto. A este respeito Bento (2003, 
p.182) refere que “Em nosso entender análise do produto e análise do 
processo completam-se uma à outra. Estamos na presença de dois métodos 
complementares de abordagem do mesmo problema”.   
 
 
4.1.3.2. Produto e Processo 
 
“A avaliação deve, como vimos, contemplar processos e produtos e considerar 
naturalmente aspectos diversificados”. 
              (Morgado, 2004, p.84) 
 
 
No decorrer do EP fui-me questionando sobre o valor do processo e do 
produto. Com o decorrer das aulas essas dúvidas foram sendo esclarecidas, na 
medida em que constatei que ambas as análises fornecem um conjunto de 
interpretações sem as quais não seria possível o processo de ensino-
aprendizagem. Bento (2003, p.182) refere que “Na determinação da qualidade 
de um processo orientado por objetivos, a análise do produto deverá ter, em 
princípio, uma certa prioridade. A análise do processo permanece, porém, 
indispensável, uma vez que fornece indicações de fundo necessárias à 
interpretação dos dados da análise do produto”.  
 Para obtermos informações direcionadas para o processo é necessário 
recorrer à avaliação formativa. Através desta avaliação é possível, aula a aula, 
controlar o processo e orientá-lo no sentido dos objetivos estabelecidos, no 
sentido do produto pretendido. Dentro da avaliação do processo podemos 
identificar duas variáveis em jogo – “ (…) análise de variáveis da parte 
«professor» e a análise de variáveis da parte «alunos»” (Bento, 2003, p. 181). 
A primeira análise permite ao professor verificar a qualidade e a pertinência do 
seu planeamento. Enquanto a segunda permite verificar o nível de 
competências alcançadas pelos alunos. Esta avaliação pretende servir como 
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um regulador do processo de forma a orientar o mesmo, tendo em conta os 
objetivos traçados.  
 Durante a avaliação do processo, a reflexão foi um instrumento valioso, 
de utilização diária, ao longo do ano letivo. Bento (2003, p. 174-190) - “A 
reflexão posterior à aula, o controlo e análise do processo de ensino e do 
rendimento dos alunos, constituem um domínio no qual se passa em revista a 
sua planificação e realização”. Essa reflexão permitia-me perceber quais eram 
as reais dificuldades dos alunos e os aspetos que podiam ser melhorados na 
aula seguinte. Neste aspeto não prescindia da reflexão por nada. De facto para 
mim não era difícil fazer uma reflexão escrita sobre a turma. No entanto essa 
reflexão ocupava-me algum tempo. Nesse sentido, e apesar de saber que é um 
instrumento importante, penso que no dia-a-dia de um professor com 7 turmas 
e mais uma enormidade de tarefas que lhe são atribuídas não é possível 
proceder a uma reflexão tão detalhada. Durante o meu EP ficou claro que o 
dia-a-dia escolar de cada professor é extremamente desgastante e quase 
impeditivo de realizar esse “exercício” académico de reflexão. A este respeito 
Bento (2003, p.189) afirma que “Por motivos de tempo nem sempre se poderá 
realizar após cada aula uma reflexão escrita minuciosa e uma análise dos 
resultados alcançados pelos alunos. Porém, é errado renunciar completamente 
a atividades de reflexão, dado que os resultados desta desaguam na 
preparação da futura aula”. Este “instrumento” foi-nos apresentado já no 
primeiro ano de mestrado. Desde logo foi percetível a sua importância pelas 
constantes chamadas de atenção durante esse ano. De facto refletir é um 
momento, em que distanciados da “cena” onde decorreu a ação, podemos 
avaliar as opções de organização, o tempo de cada tarefa, o feedback que 
demos ou não, o que precisamos de mudar ou acrescentar e onde nos 
congratulamos, eventualmente, com a prestação dos nossos alunos e com a 
nossa. No entanto, não podemos deixar que esta reflexão fique no papel. 
Temos que a devolver à prática, na aula seguinte, para que possamos evoluir 
enquanto professores. 
 A avaliação sumativa realizada no final de cada UD não era tarefa fácil. 
Quero com isto referir que tive alguma dificuldade em observar de forma eficaz 
neste tipo de aulas. Uma das estratégias encontradas e utilizadas para superar 
esta dificuldade foi o recurso a imagens vídeo. Bento (2003, p. 199) referindo-
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se ao recurso a imagens de vídeo afirma que “A sua utilização é, porém, 
altamente produtiva e de grande utilidade pedagógica, dada a amplitude de 
aspetos que permite apreender”. O recurso a imagens de vídeo foi de grande 
utilidade nomeadamente para a posterior análise e discussão com os alunos, 
tendo-se constituído inclusivamente como plano B nos dias em que o nosso 
espaço era no exterior. Permitiu ainda ultrapassar o “deficit” de observação 
durante a avaliação sumativa, conferindo mais rigor e justeza. 
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4.2. Áreas 2 e 3 – Participação na Escola e Relações com a 
comunidade 
 
“Permeável às influências do meio, todavia, a escola não reflete passivamente 
a comunidade em que está inserida. Pelo contrário, às lógicas transportadas do 
meio envolvente, a escola acrescenta as suas próprias dinâmicas, tendo 
também um papel ativo na permanente estruturação da realidade local”. 
              (Abrantes, 2003, p.61) 
 
 
O EP foi sem dúvida muito mais do que apenas a lecionação de aulas de 
Educação Física. Estabeleceram-se laços de responsabilidade e de 
compromisso com a escola e com a comunidade educativa. Sem essa 
implicação não seria possível falar em EP. É desse envolvimento que emerge o 
desenvolvimento do professor estagiário enquanto professor/profissional e 
pessoa.  
Esta experiência que o estágio me proporcionou foi bastante gratificante.  
Pelo que me foi dado observar e vivenciar, o grupo de professores de 
Educação Física foi e é sem dúvida o grupo mais dinamizador, criativo, 
entusiasta e trabalhador que a escola tem ao seu dispor. Muitas das iniciativas 
partiram, na maioria dos casos, do grupo de Educação Física. Foram muitos os 
projetos que este grupo concebeu, apresentou e tornou exequível na prática. 
Em todos o núcleo esteve envolvido e procurou sempre o sucesso no trabalho 
prestado. Atividades como a corrida do Pai Natal, o torneio de Basquetebol 3x3 
designado por Compal Air, o Meeting de Atletismo, 1º Torneio de Futebol de 7 
Dr. Costa Matos, semana de atividades com os alunos do 4º ano, Desporto 
Escolar, nomeadamente, Badminton e Ténis de Mesa, colaboração no 
enquadramento dos alunos na cantina, ida ao Aquaparque de Amarante e Gala 
do Desporto Escolar. Para além das atividades referidas, a turma do 5ºH, 
participou na festa do Quadro de Honra e Geração Fantástica que pretende 
premiar e homenagear os alunos que obtiveram melhores resultados 
académicos no ano anterior ou que se destacaram por terem acrescentado 
valor à comunidade. A sua participação esteva relacionada com o tema 
principal que era o Rock and Roll, tendo sido concebida e treinada uma 
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coreografia subordinada ao tema. Outra participação não menos importante e 
que para mim teve um grande impacto, por ser a primeira vez, já que tive a 
oportunidade de assistir, experimentar e vivenciar foi ambiente do Corta Mato 
Distrital. É de facto extraordinário ver tanta gente, alunos e professores e até 
alguns encarregados de educação num evento desportivo de âmbito escolar. 
Destaco inicialmente a corrida do Pai Natal por ter sido a primeira 
atividade desenvolvida pelo grupo de EF. Esta corrida foi inovadora e ao 
mesmo tempo inclusiva. Só o facto de o nome do evento ser relativo à época 
ou momento do ano que estávamos a viver, diz muito daquilo que esta prova 
pretendia. Ou seja, a época natalícia ambiciona amor, convívio, diversão, e 
nesse sentido penso que esta atividade escolar foi ao encontro das 
circunstâncias da época. O facto de não ter apenas uma componente 
competitiva, era possível correr ou mesmo caminhar só por prazer, reuniu um 
conjunto de pessoas, alunos e professores, que de outro modo nunca 
participariam e que tornou o evento especial e diferente do que por norma se 
sucede nas escolas. Para além disso a atribuição de prémios às turmas com 
mais participantes foi uma ideia motivadora para os alunos.   
Outra atividade que aqui pretendo salientar foi a organização e 
realização do 1º Torneio de Futebol de 7 Dr. Costa Matos em parceria com o 
CEF C1 e a recém-criada Associação de Estudantes. Foi de facto um evento 
que contou com a dedicação e empenho do núcleo de estágio. Em conjunto e 
com as tarefas devidamente distribuídas, procedemos à organização do torneio 
que contava com os alunos mais problemáticos da escola. No entanto, o 
caráter formal que quisemos incutir, desde a reunião com os capitães de cada 
equipa no auditório até à colaboração na arbitragem de ex-alunos, que pela 
sua postura de convergência eram uma garantia de equilíbrio já que muitos dos 
alunos envolvidos tinham comportamentos próximos da delinquência. Esta 
estratégia obrigou-os a um esforço, raramente conseguido, no sentido de estar 
à altura de um evento desta responsabilidade. Este torneio estabeleceu um elo 
de ligação com muitos alunos que não conhecíamos. Por essa razão, o facto 
de termos lidado com alunos mais velhos e com personalidades mais vincadas, 
tendo em linha de comparação as turmas que lecionamos, aliada ao facto de 
se terem divertido, já valeu a pena o trabalho que o evento nos ofereceu.  
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Semana com os alunos do 4ºano foi outra experiência que jamais 
esquecerei pelo à vontade que senti. Foi talvez um regresso ao passado e mais 
especificamente ao início do ano. Refiro isto porque a minha turma no início do 
ano demostrava comportamentos e atitudes semelhantes. Portanto, naquele 
dia, com diferentes miúdos, senti que consegui controlar todos os alunos que 
passaram por lá. Esse facto levou-me a refletir que a postura utilizada no início 
do ano foi modificada, melhorando a minha atuação. Nos treinos do Desporto 
Escolar em que lidei com alunos com idades parecidas, num contexto mais 
informal e mais tranquilo, ajudou, significativamente, a experimentar novas 
formas de relação pedagógica que me foram muito úteis nas aulas. 
Desporto escolar foi sem dúvida o meu pilar no início do ano letivo. 
Refiro isto porque a minha turma trouxe-me muitos problemas. Esses 
problemas traziam-me alguma tristeza e frustração pela relação que não 
conseguia estabelecer com os alunos. Foi então no desporto escolar que 
existiu esse elo de ligação que tanto procurava na minha turma. O facto de os 
alunos estarem ali por gosto e por quererem aprender a jogar e a serem 
melhores jogadores, também contribuiu para que essas relações existissem. 
Não foi só o elo de ligação que me marcou. Os treinos no desporto escolar 
decorriam de uma forma mais informal. É verdade que as ligações que se 
estabeleceram com os alunos ajudaram a que essa informalidade existisse 
mas não deixou de ser algo diferente do que as aulas me ofereciam. Todos os 
alunos do desporto escolar sempre que passam por mim cumprimentam-me e 
mostram felicidade na abordagem. Portanto, os treinos não serviam só para os 
alunos exercitarem o jogo e melhorarem as suas competências motoras mas 
sim para se divertirem e conviverem com outros alunos que transportam o 
mesmo gosto pelo desporto. 
A cantina é um projeto que a escola tem no seu PEE. Trata-se de um 
projeto inovador que veio revolucionar os comportamentos e hábitos 
alimentares dos alunos. A nossa função enquanto núcleo era assegurar que 
todos os alunos comiam a refeição que lhes estava destinada, sem praticarem 
comportamentos impróprios. Alguns alimentos que em situações normais os 
alunos reprovariam a sua ingestão e colocariam de lado, na cantina isso era 
impossível de acontecer. Portanto a nossa participação neste projeto ocorreu 
49 
 
ao longo do ano e em muito contribuiu para uma formação mais completa ao 
nível do civismo da parte dos alunos. 
Para além disso, a construção de um conjunto de valores educativos e 
sociais é uma das características mais importantes que este projeto apresenta. 
O civismo que foi sendo verificado ao longo do tempo era impressionante. Ou 
seja, quando andava no ensino básico e quando tinha de ir almoçar à cantina, 
era tudo uma complicação. O receio das ameaças da parte dos mais velhos e 
as filas intermináveis eram um problema que a escola não resolvia porque 
pensava que seria impossível fazer alguma coisa em relação a isso. Esta 
escola onde estagiei provou o contrário. É possível colocar todos os alunos a 
almoçar sem que exista confusões e conflitos. A organização conduziu a 
rotinas que foram sendo adquiridas ao longo do ano, outras já existiam, foi algo 
que a médio prazo se verificou como um sucesso. Não se tratava de vigiar os 
alunos mas sim de proceder à educação, à orientação e ao ensino do bom 
funcionamento de uma parte importante da escola. A organização de entrada 
dos alunos tinha em consideração horário da turma e o nível de escolaridade. 
Portanto a estruturação por turnos permitiu um desenrolar do bom 
funcionamento da cantina. Quando entravam na cantina, os alunos sabiam que 
tinham de entrar em fila e que antes de pegar no tabuleiro tinham de lavar as 
mãos. Em certas zonas da cantina, em que a confusão se podia instalar por 
serem zonas com pouco espaço de passagem, havia indicações. Tal como 
quando conduzimos um carro ou uma bicicleta em que temos de respeitar as 
regras e as indicações da condução e da estrada, na cantina o processo era 
idêntico. Apesar de não ser fácil estar num local fechado onde o barulho se faz 
sentir com alguma intensidade, onde os problemas acontecem constantemente 
e as regras têm de ser relembradas continuamente, penso que foi uma 
experiência muito enriquecedora. 
A participação da turma na festa de atribuição de diplomas aos alunos 
do Quadro de Honra e Geração Fantástica foi sem dúvida um evento que me 
trouxe algum entusiasmo e ao mesmo tempo apreensão. A turma iria participar 
na festa através da execução de uma coreografia. Apesar de a dança não ser 
uma modalidade completamente confortável para mim, não tive problemas em 
assumir uma postura confiante perante a dificuldade que a elaboração de uma 
coreografia coloca. Naturalmente que alguns alunos tiveram de ficar de fora 
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devido ao seu comportamento nas aulas em geral. Como refere Bento (2003, 
p.109), “Todas as disciplinas são responsáveis pelo todo do ensino e da 
educação dos alunos”. No dia da festa o entusiasmo e a alegria que os alunos 
manifestaram, deixaram-me feliz por lhes estar a proporcionar uma experiência 
estética tão gratificante. 
A ida a Vila do Conde assistir a realização do Corta-Mato Distrital foi um 
momento igualmente marcante. A viagem de autocarro e o convívio que se 
estabeleceu com os alunos foi inacreditavelmente fantástico. Nunca, enquanto 
aluno, tive a oportunidade de participar neste evento. Portanto o facto de ter ido 
a primeira vez e logo como professor deixou-me muito entusiasmado. Todo o 
ambiente que se cria à volta de uma prova de atletismo, que em termos 
culturais não podemos dizer que movimenta multidões para a sua prática 
regular, é fantástico. Daquilo que retirei ao nível das sensações nos alunos da 
minha escola, este evento obriga a um controlo da ansiedade, do nervosismo e 
do entusiasmo. O facto de estarem muitos professores de Educação Física de 
muitas escolas permitiu-me conviver com colegas estagiários de outras escolas 
assim como rever antigos professores.   
 Como última grande atividade que o grupo de EF desenvolveu, falta 
salientar a I Gala do Desporto Escolar. A “nossa” escola dá muita importância 
ao DE. Essa situação deve-se ao facto de a mesma conter um grupo de EF 
constituído por docentes bastante ativos. Tal como o próprio nome indica, esta 
atividade constituiu-se como a primeira gala de DE a decorrer na escola. No 
entanto, e apesar de ser a primeira vez, obteve um enorme sucesso.  
 Esta iniciativa do grupo de EF sucedeu-se depois de verificarmos uma 
forte adesão por parte dos alunos ao DE. A gala do DE decorreu durante a 
tarde, no relvado sintético, tendo sofrido a sua preparação durante a manhã e 
início de tarde. O resultado final desta preparação foi entusiasmante. Os alunos 
ficaram colocados por modalidades e por ordem alfabética, para que aquando 
da chamada todos percebessem quando era a sua vez. Na subida ao palco, os 
alunos, à vez, receberam a medalha do DE, bem como o diploma respeitante à 
cerimónia. Para além da cerimónia, foi agendado para o mesmo dia um jantar 
para todos os alunos envolventes. O jantar decorreu no polivalente e 
proporcionou um convívio entre professores, estagiários e alunos. 
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 Ser professor é isto mesmo, ou seja, não podemos enquanto 
professores reduzir a nossa significância na escola apenas com a lecionação 
das aulas. A escola necessita de uma envolvência grande de todos os 
professores na sua dinamização em prol de um desenvolvimento sustentado e 
rico em experiências para todos os alunos. 
  
 
 
4.2.1 Estudo de investigação  
Os primeiros socorros, professores de Educação Física e o 
conhecimento 
 
Resumo 
As escolas, mais principalmente os professores de EF, desempenham um papel importante na 
garantia das melhores condições de saúde dos seus alunos. As aulas de EF são um excelente 
espaço para a prática desportiva mas essa mesma prática pode acarretar um conjunto de 
problemas. Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo verificar se os professores 
de Educação Física (EF) estão ou não preparados para agir em situações emergentes. Para a 
pesquisa optamos por utilizar um questionário, com temas respeitantes ao conhecimento que 
os professores de EF possuem em relação aos primeiros socorros, à mala dos primeiros 
socorros e à utilização de manobras de reanimação. Foram inquiridos nove professores de EF 
de três escolas do concelho de Vila Nova de Gaia. Com a recolha de dados, procedeu-se a 
uma análise dos dados obtidos. Em algumas perguntas foi utilizada a análise de conteúdo, 
recorrendo a um processo de categorização. Nas restantes perguntas foi utilizada a análise de 
conhecimentos. Os resultados permitiram concluir que os professores não se sentem 
completamente à vontade com a ocorrência de problemas que solicitem uma intervenção mais 
cuidada. No entanto, a maior parte, mesmo não estando à vontade com a questão dos 
primeiros socorros, atuaria nas situações de emergência, prestando assistência ao aluno.  
 
Palavras-Chave: Primeiros Socorros, professores de Educação Física, 
situações emergentes 
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Introdução 
O presente estudo faz uma abordagem sobre a importância do 
conhecimento de primeiros socorros por parte dos professores de Educação 
Física (EF) para situações emergentes, visto que se tratam dos únicos 
profissionais ligados à área de saúde dentro da escola. 
 Os primeiros socorros existem principalmente para efetuar tratamentos 
imediatos e práticos (Cardoso, 2003). No dia-a-dia podemos ser confrontados 
com diversas situações. Essas situações podem implicar a atuação de uma 
pessoa perante outra, no sentido de fazer desaparecer um sintoma incómodo, 
tratar uma ferida ou mesmo prestar cuidados a alguém numa situação de 
emergência (Nadine, 2009). De acordo com o Dicionário de Língua Portuguesa 
Porto Editora (2013)1 , emergência é um “acontecimento inesperado ou de 
gravidade excecional que requer (re)ação imediata ou urgente”. Qualquer 
pessoa pode tornar-se socorrista, logo será necessário que tenha algumas 
noções básicas sobre os princípios de socorrismo. A chegada das equipas 
médicas pode tardar a chegar, e, nesse sentido, a atuação de um socorrista 
pode ajudar, por vezes, a salvar uma vida. De acordo com Nadine (2009, p. 23) 
“(…) saber como agir enquanto a ajuda especializada não chega pode salvar 
uma vida”. 
 A situação de emergência pretende um socorrista preparado e calmo. 
Avaliar rapidamente uma situação e atuar de forma competente e eficaz, 
ajudará não só o socorrista a ficar mais seguro na sua atuação, como também 
tranquilizará a vítima (Nadine, 2009). Estas situações emergentes podem 
acontecer em qualquer lado, a qualquer momento. O simples facto de lidarmos 
constantemente com pessoas, pode obrigar a assumir o papel de socorrista.  
 O espaço escolar é um local onde as situações de emergência podem 
acontecer. Essas situações surgem devido ao “confronto” que existe nas 
relações que as crianças e jovens sustentam. Ou seja, num espaço onde 
muitas crianças e jovens, em simultâneo, brincam e se relacionam, é normal 
                                                             
1 Documento digital sem paginação. 
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que os acidentes ocorram. “O ambiente escolar é um lugar propício a acidentes 
devido ao grande número de crianças que nele se encontra, interagindo e 
desenvolvendo as mais diversas atividades motoras e esportivas” (Sena, S. et 
al, 2008, p.48). 
As aulas de EF tornam-se num espaço específico onde situações de 
emergência podem ocorrer. Os alunos executam diversas atividades e 
movimentos que podem levar a ocorrência de acidentes. Siebra e Oliveira 
(2010)2 referem que, “(…) a E.F., na sua intervenção profissional, trabalha com 
diversas práticas corporais e suas manifestações, podemos afirmar que o 
professor de E.F. está suscetível a vivenciar, durante as suas aulas, situações 
em que o aluno necessite, em virtude de lesões causadas pelo movimento do 
corpo, de atendimento de emergência”.   
Será importante verificar se os professores de EF têm formação em 
primeiros socorros e se estão preparados para agir numa situação emergente. 
De acordo com Flegel (2002) 3 , o profissional de EF deve encontrar-se 
preparado para agir, com confiança e segurança, em relação a um acidente 
que tenha ocorrido na prática pedagógica. 
É de extrema importância que os professores de EF estejam treinados, 
atualizados e preparados para os acidentes e fatalidades que podem ocorrer 
no trabalho (Conselho Federal de Educação Física, 2008). Geralmente é o 
professor a primeira pessoa a presenciar uma lesão. Não havendo médicos por 
perto, será o professor o responsável pela prestação dos primeiros socorros 
(Bernardes, Maciel & Vecchio, 2007). 
De acordo com Conselho Federal de Educação Física, é necessário que 
exista na escola um kit de primeiros socorros com materiais necessários aos 
atendimentos, de acordo com as modalidades praticadas e os riscos de lesões. 
Colar cervical, gaze esterilizada, luvas de procedimentos, soro fisiológico e 
máscara, são alguns dos materiais que uma mala de primeiros socorros deve 
conter. 
                                                             
2
 Documento digital sem paginação. 
3 Documento digital sem paginação.  
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Esta ação em que se pretende que um professor de EF tenha numa 
situação emergente, tem de compreender uma formação base. De acordo com 
Souza e Tibeau (2008)4  “Parece existir também uma preocupação em preparar 
todos os profissionais da educação para a prevenção de acidentes e 
atendimento de emergência nas escolas”. No entanto, o nível de conhecimento 
atingido pelos profissionais não é satisfatório (Bernardes, Maciel & Vecchio, 
2007). 
Para Siqueira, Soares e Santos (2011)5 o profissional pode ser acusado 
de negligente se o indivíduo lesionado sofrer um agravo na sua condição, 
motivado indiretamente por uma ação indevida no atendimento e a abrangência 
do dano que pode ser de ordem física, emocional ou psicológica. 
Em Portugal é pouca a importância atribuída a esta temática. Tanto na 
investigação como na formação, é notório o pouco interesse que as instituições 
de ensino superior demonstram nesta área. No entanto, e apesar do pouco 
material disponível, Bonito (2002)6 realiza um estudo referente à importância 
dos primeiros socorros na formação dos auxiliares de ação educativa, onde 
abordam questões respeitantes à necessidade de pré-socorro e de socorristas. 
Um dos objetivos do estudo será perceber a importância do 
conhecimento de primeiros socorros por parte dos professores de EF para 
situações emergentes, visto que se tratam dos únicos profissionais ligados à 
área de saúde dentro da escola. O outro objetivo passa por perceber se os 
mesmos estão preparados para agir numa situação emergente. 
 
Material e Métodos 
Caraterização da amostra 
No presente estudo foram selecionados três grupos de professores de 
Educação Física em três escolas de Vila Nova de Gaia. Em cada grupo foram 
selecionados três professores. No total, nove professores de EF (5 do sexo 
masculino e 4 do sexo feminino) colaboraram no preenchimento de um 
                                                             
4
 Documento digital sem paginação. 
5
 Documento digital sem paginação. 
6 Documento digital sem paginação. 
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questionário. Cada questionário foi entregue de forma individual a cada 
professor, sendo posteriormente realizado o tratamento das respostas através 
da análise do conteúdo. Na conceção e processamento dos dados, os 
propósitos que guiaram a escolha das escolas e professores foram os 
seguintes: 
Amostra de conveniência 
- Estarem em atividade; 
- Serem professores das escolas selecionadas para o estudo; 
- Terem mais de 5 anos de serviço. 
 
Instrumentos e procedimentos de recolha de dados 
Em relação à estrutura do questionário, existe uma parte inicial onde os 
inquiridos têm a informação relativa ao estudo em questão. De seguida existe a 
parte da identificação, onde o inquirido se identifica, e posteriormente, temos as 
questões de resposta aberta. O questionário foi elaborado, incorporando 
apenas dez perguntas relacionadas com o problema. No quadro em baixo 
podemos verificar as questões. 
Quadro 1 – Questões inseridas no questionário 
Nº Questões 
1. Qual é a sua formação em primeiros socorros?  
2. Como avalia o seu grau de preparação para agir numa situação em que seja necessário 
utilizar os primeiros socorros? 
3. Sabe da existência de uma mala dos primeiros socorros na escola? O que é suposto 
conter uma mala de primeiros socorros? 
4. Na sua escola, como avalia a facilidade de acesso à mala de primeiros socorros no 
caso de uma lesão na aula de educação física? 
5. Como avalia o estado de apetrechamento da mala de primeiros socorros da sua 
escola? 
6. O que faria no caso de se confrontar com um caso de uma hemorragia externa? 
7. E se for uma hemorragia interna? 
8. Em que consiste o SBV (Suporte Básico de Vida)? 
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9. Em que momento deve usar o SBV? 
10. Numa das suas aulas, se um aluno, após um violento acidente, tivesse uma paragem 
cardíaca, o que faria? 
 
O teste de conhecimentos, com estas dez questões, foi enviado, através 
de correio eletrónico, a cada professor. Todas as questões foram de resposta 
aberta. As respostas foram dadas no Word 97-2003 sem a nossa presença, 
sendo, posteriormente, devolvidas preenchidas. 
 
Análise de dados e Procedimentos estatísticos 
Procedeu-se a uma análise dos dados obtidos. Em algumas questões foi 
utilizada a análise de conteúdo (questão 6, 8 e 10), recorrendo a um processo 
de categorização, no sentido de agrupar informação, considerando a parte 
mais comum existente entre eles. Os resultados foram apresentados 
recorrendo a percentagens sobre o teor da resposta. Nas restantes perguntas 
foi utilizada a análise dos conhecimentos.  
 
Resultados  
Nesta etapa, proceder-se-á à interpretação dos dados recolhidos, após 
uma análise cuidada de todos os questionários.  
 
Primeira questão: Qual é a sua formação em primeiros socorros? 
R: À exceção de dois professores, todos os outros responderam que tinham 
formação em primeiros socorros. Desses todos, apenas um respondeu que 
uma das ações de formação tinha sido na faculdade. “Tenho uma ação de 
formação que fiz há 8 anos pela Cruz Vermelha e as aulas que tive na 
formação inicial e no Mestrado” – Q2. 
Dos 9 professores, 7 (77%) têm formação e 2 (22%) não têm. 
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Segunda questão: Como avalia o seu grau de preparação para agir numa 
situação em que seja necessário utilizar os primeiros socorros? 
R: Apenas um professor referiu estar à vontade perante uma situação destas. 
“Apresento os conhecimentos básicos de suporte de vida, bem como os 
primeiros socorros a efetuar até à chegada dos especialistas (Bombeiros e 
INEM)” – Q7. Todos os outros referiram que o grau de preparação era 
“razoável” ou “reduzido”. No entanto, um dos professores, apesar de considerar 
que a sua preparação era razoável, refere que “(…) de tempos a tempos devia-
se fazer formação de revisão)” – Q9 
Dos 9 professores, 8 (89%) têm preparação e 1 (11%) não tem. 
 
Terceira questão: Sabe da existência de uma mala dos primeiros socorros? O 
que é suposto conter uma mala de primeiros socorros? 
R: A esta pergunta, 8 professores sabem que existe e 1 desconhece a 
existência da mala. No entanto, o mesmo refere alguns dos materiais que a 
mesma integra. “Não; Algodão, pensos, álcool, gase, betadine” – Q5. Os 
restantes interrogados responderam que conheciam a mala dos primeiros 
socorros, assim como o material que a mesma contém.  
 
Quarta questão: Na sua escola, como avalia a facilidade de acesso à mala de 
primeiros socorros no caso de uma lesão na aula de educação física? 
R: Existem quatro professores que referem ser fácil chegar à mala de primeiros 
socorros. Dois dos professores referem que a mala encontra-se com o 
funcionário do pavilhão. Caso o mesmo esteja ausente, ou deixa de estar 
acessível ou então pode demorar bastante tempo até que fique acessível. “A 
mala está no gabinete dos funcionários, pelo que se por algum motivo se 
ausentam, deixa de estar acessível” – Q9. “Quando o funcionário do pavilhão 
está presente é fácil, caso contrário pode demorar muito tempo até que seja 
prestado auxilio” – Q4. Os restantes interrogados responderam: “(…) não existe 
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uma mala de primeiros socorros (…)” – Q2; “Sem conhecimento” – Q5; e, 
“Nula” – Q8. 
 
Quinta questão: Como avalia o estado de apetrechamento da mala de 
primeiros socorros da sua escola? 
R: Muitos professores, nesta pergunta, referem que não sabem o que contém a 
mala dos primeiros socorros. Alguns referem mesmo que nunca viram o 
conteúdo da mala. Mas, e apesar de alguns não terem conhecimento do 
conteúdo, o mais curioso é que nenhuma das outras respostas foi afirmativa ao 
ponto de referir que a mala está bem apetrechada e que o material é renovado 
sempre que necessário.  
 
Sexta questão: O que faria no caso de se confrontar com um caso de uma 
hemorragia externa? 
R: 1. Estancar a hemorragia – com 4 respostas;  
    2. Compressão na zona afetada – com 4 respostas;  
    3.Estancar com garrote e chamar o 112 – com 1 resposta; 
 
Quadro 2- Conteúdo das respostas dos professores - categorias   
Pergunta 6 
Professor 
(nº) 
Estancar a 
hemorragia 
Compressão na 
zona afetada 
Estancar com garrote e 
chamar o 112 
1 X   
2 X   
3  X  
4  X  
5  X  
6 X   
7  X  
8 X   
9   X 
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Gráfico 1 - Percentagem das respostas oferecidas pelos professores  
Como podemos observar no gráfico 1, apenas 11% dos inquiridos 
responderam que utilizariam o garrote para estancar a hemorragia, chamando, 
simultaneamente, o 112. A restante percentagem é distribuída de forma igual 
pelas respostas “Estancar a hemorragia” (44%) e “Compressão na zona 
afetada” (44%).   
 
Sétima questão: E se for uma hemorragia interna? 
R: A maior parte dos professores respondeu “chamar o 112” – Q6. No entanto, 
houve três professores que tomavam alguns procedimentos antes de a vítima 
ser encaminhada para o hospital. Os dois procedimentos eram: “Gelo” – Q2; e, 
Colocar a vitima na PLS – Q1 e Q7. 
 
Oitava questão: Em que consiste o SBV (Suporte Básico de Vida)? 
R: Nesta questão, nem todos os interrogados mostraram conhecimento em 
relação à pergunta. Ou seja, notou-se, claramente, que alguns sabem o que é 
o SBV mas outros apenas têm a noção do que se trata. “Procedimentos 
corretos a adotar numa determinada situação” – Q6, é uma das respostas que 
ilustra o conhecimento ou desconhecimento sobre o assunto. 
Apenas um dos inquiridos não respondeu a essa pergunta.  
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Quadro 3 - Conteúdo das respostas dos professores - categorias 
Pergunta 8 
Profess
or (nº) 
Sem 
respos
ta 
Manobras 
de 
reanimação 
Reverter uma 
situação de 
paragem 
cardiorrespiratória 
Desfibrilador e 
suporte 
ventilatório 
Manobras 
de 
emergência 
Procedimentos 
corretos a 
adotar numa 
determinada 
situação 
Ventilação e 
massagem 
cardíaca 
1       X 
2     X   
3    X    
4      X  
5 X       
6      X  
7  X      
8  X      
9   X     
 
 
Gráfico 2 - Percentagem das respostas oferecidas pelos professores 
Como podemos observar no Gráfico 2, existem duas parcelas com a 
percentagem de 22%. Numa das parcelas os inquiridos responderam que 
efetuavam “Manobras de reanimação” e na outra parcela responderam 
“Procedimentos corretos a adotar numa determinada situação”. A restante 
percentagem é distribuída de forma igual pelas respostas “Sem resposta”, 
”Reverter uma situação de paragem cardiorrespiratória”, “Desfibrilador e 
suporte ventilatório”, “Manobras de emergência” e “Ventilação e Massagem 
cardíaca”. 
0 
0,5 
1 
1,5 
2 
2,5 
Professores 
Sem resposta 
Manobras de reanimação 
Reverter uma situação de 
paragem cardiorrespiratória 
Desfibrilador e suporte 
ventilatório 
Manobras de emergência 
Procedimentos corretos a 
adotar numa determinada 
situação 
Ventilação e massagem 
cardíaca 
22% 22% 
11% 11% 11% 11% 11% 
61 
 
Nona questão: Em que momento deve usar o SBV? 
R: A esta pergunta, apenas um professor disse que não sabia em que 
momento deveria utilizar o SBV. Todos os outros disseram que se devia utilizar 
estas manobras, quando houvesse paragem cardíaca ou então paragem 
respiratória.  
 
Décima questão: Numa das suas aulas, se um aluno, após um violento 
acidente, tivesse uma paragem cardíaca, o que faria? 
R: 1. Não sei – com 1 resposta; 
     2. Chamar o 112 e libertar as vias respiratórias – com 1 respostas;  
     3. Suporte Básico de Vida – com 1 resposta;  
     4. Massagem cardíaca – com 3 respostas; 
     5. Ligar ao 112 e colocar em prática o SBV – com 1 resposta; 
     6. Chamar o 112, deitar o aluno em decúbito dorsal, libertar vias 
respiratórias, efetuar o SBV – com 2 respostas;  
 
Quadro 4 - Conteúdo das respostas dos professores – categorias 
Pergunta 10 
Professor 
(nº) 
Não 
sei 
Chamar o 
112 e libertar 
as vias 
respiratórias 
Suporte 
Básico de 
Vida 
Massagem 
cardíaca 
Ligar ao 112 e 
colocar em prática 
o SBV 
Chamar o 112, deitar o aluno em 
decúbito dorsal, libertar vias 
respiratórias, efetuar o SBV 
1    X   
2  X     
3      X 
4    X   
5 X      
6     X  
7   X    
8    X   
9      X 
 
62 
 
 
Gráfico 3 - Percentagem das respostas oferecidas pelos professores 
No que concerne à atuação dos professores perante uma situação de 
paragem cardíaca, o gráfico mostra que 33% dos inquiridos efetuava 
massagem cardíaca, 22% deitavam o aluno em decúbito dorsal, libertando as 
vias respiratórias e efetuando o SBV, chamando, simultaneamente, o 112 e 
11% não sabia o que fazer numa situação destas. A restante percentagem é 
distribuída de forma igual pelas respostas “Chamar 112 e libertar as vias 
respiratórias” (11%), “Suporte Básico de Vida” (11%) e “Ligar o 112 e colocar 
em prática o SBV” (11%). 
 
Discussão 
No que diz respeito à formação dos professores de EF em primeiros 
socorros, foi possível verificar que apenas 22% dos professores não detêm 
essa formação. No entanto, quando questionados sobre se estariam 
preparados para agir numa situação em que fosse necessário aplicar os 
conhecimentos que adquiriram na formação de primeiros socorros, só um 
professor respondeu que estaria à vontade. Todos os outros responderam que 
se encontravam pouco preparados para atuar. Apesar do pouco à vontade dos 
professores, as respostas foram consideradas positivas, ou seja, estão 
preparados para agir numa situação dessas. Portanto, esses resultados vão ao 
encontro da literatura. No estudo realizado por Bernardes, Maciel e Vecchio 
(2007), 61,29% dos professores de EF responderam positivamente à esta 
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questão. Isto quer dizer que sentem-se preparados para agir numa situação em 
que seja necessário utilizar os primeiros socorros.  
Quando questionados sobre a existência da mala de primeiros socorros 
na sua escola e se a mesma era acessível e incorporava o material necessário 
para atuar, alguns professores responderam que desconheciam a existência 
dessa mala. No entanto, sabiam que material continha essa mala. De acordo 
com o estudo de Siqueira, Soares e Santos (2011), 70% das escolas possui 
este instrumento.  
 Perante casos de Hemorragia externa ou interna, os professores 
responderam de forma distinta. Ou seja, para o caso de se tratar de uma 
Hemorragia externa, os professores faziam a compressão no local para 
estancar a hemorragia. Se fosse interna, telefonavam para o 112. Nas 
respostas atribuídas para esta segunda situação foi notória a falta de 
conhecimento para lidar com a situação. De acordo com os autores anteriores, 
44% dos professores consideravam que não estavam preparados para agir 
numa situação de Hemorragia. 
 As questões que envolveram o SBV serviram para verificar o incómodo 
existencial dos professores. Ou seja, a utilização do SBV carrega muita 
responsabilidade e conhecimento. Essa falta de conhecimento faz com que os 
professores não estejam preparados para utilizar o SBV. Tendo em conta a 
bibliografia relativa ao tema, observamos um texto de Bonito (2002), em que o 
mesmo refere que muitas vezes, para salvarmos pessoas, é necessário que as 
mesmas sejam socorridas nos primeiros 3-4 minutos após o acidente. Nesse 
sentido, revela-se muito importante que os professores sejam socorristas, ou 
seja, saibam efetuar as técnicas de SBV, para prestar um auxílio eficaz e evitar 
o agravamento do doente no local do acontecimento. 
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Conclusões 
 Através do estudo concluiu-se que nem todos os professores 
manifestam à vontade e conhecimentos necessários para lidar com situações 
emergentes (77% dos professores tem formação e 22% dos professores não 
tem formação) 
 Todos os professores sabem que situações que envolvam os primeiros 
socorros podem acontecer na escola e mais especificamente na aula de EF. 
No entanto, os mesmos parecem não estar preparados para agir numa 
situação um pouco mais complexa. Acontece que os professores ou não 
sabem, ou então esquecem-se dos procedimentos a adotar nessas situações. 
Num dos questionários um professor referiu que era importante reavivar tudo 
aquilo que a formação lhe transmitiu. A falta de prática leva ao esquecimento.  
 A mala de primeiros socorros é um utensílio desprezado pela escola. 
Numa das escolas selecionada para o estudo, a mala dos primeiros socorros 
não existe. Portanto, se fosse necessário algum material oriundo dessa mala, 
os professores de EF teriam de improvisar a sua atuação. 
Outro facto interessante neste estudo diz respeito à atitude dos 
profissionais de EF em situações de auxílio. Ou seja, a maior parte dos 
professores mesmo não estando totalmente à vontade com a questão dos 
primeiros socorros, atuaria no ocorrido prestando assistência ao aluno. 
Considerando tudo o que foi exposto, este trabalho reforça a relevância 
que este assunto tem, não só para os profissionais de EF, mas para todos os 
profissionais de Educação Física e Desporto, tornando esse ambiente mais 
seguro e confiável. Para além disso, torna-se necessário uma reavaliação, por 
parte das instituições de ensino, dos conteúdos que são proporcionados aos 
estudantes referentes aos primeiros socorros, atingindo dessa forma as 
necessidades que o dia-a-dia escolar oferece. 
Limitações do estudo 
Houve uma grande dificuldade em encontrar referências e artigos que 
abordassem a temática “professores de EF e os primeiros socorros”, para 
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elaboração do presente estudo. Neste sentido, torna-se extremamente 
importante que outros trabalhos sejam realizados no sentido de proporcionar à 
comunidade escolar, e principalmente aos professores de EF, um maior 
conhecimento sobre a atuação dos primeiros socorros para situações 
emergentes. Achamos importante que os profissionais de EF tenham formaçãp 
em SBV. 
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4.3. Área 4 – Desenvolvimento Profissional 
 
“A possibilidade dada pela escola aos estagiários de contactarem com 
diversidade de papéis, funções e responsabilidades dos professores e da 
escola, tem sido possível neste contexto, contribuindo decisivamente para a 
sua formação”. 
                           (Batista, 2013, p.18) 
 
 
O EP contribui de facto para uma formação mais autêntica. A identidade 
profissional que foi construída ao longo do ano “mexeu” com a minha 
identidade pessoal. Foram muitas as experiências de vida que ao longo do ano 
obtive. Desde o rigor e autoridade até às relações, ao diálogo e aos 
sentimentos que se criam com os atores da comunidade educativa, através do 
convívio regular, são momentos únicos repletos de significado e valor. É de 
facto uma escola muito dinâmica e capaz de oferecer muitas vivências tanto 
aos alunos como a todos os outros intervenientes na comunidade educativa.  
Esta fase final da formação permitiu-me perceber que nunca podemos 
dar por concluído algo que não tem conclusão. Por mais competências que 
tenhamos não podemos deixar que as mesmas nos estagnem. Na atividade 
docente como em muitas outras necessitamos de renovar o conhecimento, de 
explorar novos caminhos e de construir novas perspetivas.  
Os pilares que sustentam a contínua construção do saber são 
demasiado resistentes. Isto quer dizer que nós podemos perfeitamente evoluir 
e tornarmo-nos mais competentes se fizermos por isso. Bento (2008, p.69) 
refere que “No desporto ensinamos que não se pode descansar e que o mérito 
e o sucesso honrados custam dedicação porfiada e suada, uma vez que o 
talento é raro”. Todas as experiências pelas quais passamos, toda a renovação 
que o nosso conhecimento vai sofrendo, aumenta-nos a capacidade para nos 
tornarmos mais competentes. Todo o contexto informal proporciona vivências 
muito ricas e gratificantes. Fazendo uma analogia com a educação informal em 
que a mesma tem um impacto maior nos alunos, propiciando experiências 
estéticas com mais valor e significado, todas as experiências em contexto 
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informal carregaram um conjunto de conhecimentos e promoveram a cultura. O 
convívio constante com o núcleo e as relações interpessoais que se faziam 
sentir, aumentavam as semelhanças interindividuais. O trabalho em equipa, a 
partilha de conhecimentos e as relações que estabelecemos ajudam-nos a 
evoluir. A este respeito Nóvoa refere que “Hoje, a complexidade do trabalho 
escolar reclama um aprofundamento das equipas pedagógicas. A competência 
coletiva é mais do que o somatório das competências individuais. Estamos a 
falar da necessidade de um tecido profissional enriquecido, da necessidade de 
integrar na cultura docente um conjunto de modos coletivos de produção e de 
regulação do trabalho”. 
 
 
 
4.3.1. Estabelecer dos vínculos através da explicação 
 
“Em sentido lato, a transferência, cuja origem é inconsciente, designa o 
conjunto de manifestações afetivas da criança, nomeadamente em relação ao 
docente, sob uma forma afetuosa ou hostil, em outros termos, sob a forma de 
transferência positiva ou negativa”. 
                 (Marcel Postic, 1984, p.15) 
 
 
Durante as reuniões de turma, verificava que apenas os alunos que 
tinham muitas negativas e que se comportavam mal é que tinham uma ajuda 
mais individualizada. Este tipo de oferta feita a esses alunos, na minha opinião, 
estava a ser mal empregue. Quero com isto referir que esses alunos não 
mostravam nenhum interesse pelo melhoramento pessoal académico. Foi aí 
que me apercebi que, pelo menos, uma injustiça estava a ser cometida. Ou 
seja, o melhor aluno na disciplina de EF estava a ser “deixado para trás”. Como 
se tratava de um aluno que não era problemático, colocaram-no de lado visto 
que não causava problemas, apesar do elevado número de negativas que 
tinha. Foi a partir desse momento que não consegui parar de pensar neste 
assunto e nos problemas que este meu aluno poderia vir a ter a longo prazo se 
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não fosse estimulado. Depois de uma conversa com a minha professora 
cooperante acerca deste assunto, falamos com a diretora de turma no sentido 
de poder fornecer um apoio individualizado a este aluno. A “via verde” foi-nos 
facilmente atribuída.  
Na parte final da aula seguinte, já depois de ter falado com a diretora de 
turma, falei com o aluno e fiz-lhe a proposta. A reação que teve foi como se lhe 
tivesse oferecido uma camisola do Cristiano Ronaldo. Ou seja, apesar de saber 
que os pais estavam desempregados e que, por vezes, não lhe davam a 
devida atenção, a preocupação que tive em, pelo menos, tentar ajudar, levou a 
que a resposta do aluno fosse positiva e bastante agradecida. Este foi sem 
dúvida um dos momentos mais marcantes durante o EP.  
Posteriormente á definição do horário da aula de apoio, demos início à 
aula propriamente dita. Logo na primeira aula comecei a perceber que o aluno 
era muito inteligente mas que se distraía com facilidade e era desorganizado. 
Portanto, inicialmente organizamos o material escolar para podermos começar 
a estudar. Este apoio durava cerca de cinquenta minutos e acontecia antes da 
hora do almoço. Durante cerca de dois meses esse apoio foi fornecido ao aluno 
que o soube aproveitar da melhor maneira. Nessa minha intervenção tentei 
sempre encoraja-lo, no sentido de nunca desistir de aprender para eliminar as 
dificuldades que porventura tinha.  
A relação que se foi estabelecendo dava-me garantias de um maior 
empenho nas aulas de EF por parte do aluno e de uma relação de 
cumplicidade que só beneficiaria os dois (aluno e professor). Para além dessa 
situação, os alunos, na imagem que criam do professor, vêm o mesmo como 
um modelo a ser seguido. De acordo com Postic (1984, p.247) “O docente é, 
assim, para a criança e sobretudo para o adolescente, um ponto de referência, 
a imagem possível daquilo que ele está para ser”. Portanto, se pensava que a 
explicação/aula era importante, e que servia apenas para o aluno melhorar o 
seu desempenho escolar, depois da citação de Postic penso que se torna 
muito mais importante por todo o conteúdo formativo que transmite ao aluno. 
Depois de algumas aulas, refleti sobre o seu desempenho escolar e, 
cheguei a uma conclusão, é que um aluno com as suas capacidades nunca na 
vida poderia ter cinco negativas. Para além da matéria “debitada” na sala de 
aula tem de haver um outro acompanhamento para alunos que não tenham 
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métodos de estudo. Este aluno é claramente um bom aluno mas que devido à 
falta de organização, de regras e rotinas, não conseguia evoluir corretamente. 
Outro fator que também penso que deve ser realçado é a falta de estímulos 
que este aluno tinha. Ou seja, para o ano, se este aluno não continuar a ser 
acompanhado penso que a escola pode ter mais um caso de insucesso escolar 
e consequentemente de mau comportamento já que o insucesso escolar vive 
paredes meias com comportamentos disruptivos. A este respeito Smith (1991, 
p.232) refere que "É para partilhar o mundo das ideias; para trazer à luz o 
melhor que existe dentro dos alunos”. 
Esta iniciativa forneceu uma relação através da transmissão do 
conhecimento. Portanto, o ato educativo pressupõe exatamente esse tipo de 
relação. De acordo com Boavida (1991, p.305) “(…) o ato educativo é a 
atividade relacional entre alguém que é suposto transmitir um conhecimento ou 
uma informação, em princípio o professor, e alguém que a deve receber, o 
aluno”. Cabe ao professor identificar as necessidades de cada aluno. Se poder 
exercer um ensino individualizado, em casos especiais, o professor não deve 
pensar duas vezes.  
 
 
 
4.3.2. Implicação na escola 
 
“A liberdade de ensinar e aprender implica autonomia das escolas, que devem 
assumir projectos educativos próprios”.       
                         (Ferraz, 2006, p.17) 
 
 
 A escola onde estive colocado promoveu inúmero projetos. Estes 
projetos pretendem valorizar todos os atores pertencentes à comunidade 
educativa. No entanto, como vim a verificar ao longo do ano, nem todos esses 
atores que pertencem à comunidade educativa se envolvem nos projetos. Em 
relação aos professores, verificamos que existem muitos que pouco ou nada se 
interessam pelos projetos. O “lecionar”, para muitos professores, basta. 
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Segundo Fiolhais (2008, p.87) “É preciso um impulso de fora para vencer a 
inércia instalada”. Esse impulso, em muitos projetos da escola, contou com a 
nossa colaboração. 
 Um dos projetos mais importantes para escola e que decorre durante 
todo o ano foi a cantina. De acordo com informações que nos foram 
transmitidas, a cantina, antes de este projeto entrar em vigor, era um mar 
impróprio para nadar. Quero com isto referir que a balbúrdia que se instalava, 
há hora de almoço, na cantina, era muito grande. A comida espalhada pelo 
chão e a desorganização na entrada dos alunos, era uma realidade. Portanto, 
aquilo que estava a espera de encontrar era uma cantina completamente 
“louca”. No entanto não foi isso que verifiquei. Ou seja, claro que havia a 
necessidade de orientar muitos alunos que não tinham regras, e não sabiam 
comportar-se num espaço tão especial como aquele. Aquelas atitudes foram 
refletidas e discutidas entre o núcleo. Pensamos que as atitudes que os alunos 
evidenciavam podiam ter uma relação direta com a convivência em casa, e 
mais especificamente à mesa nas horas de almoço e jantar. Isto quer dizer que 
muitos deles, porventura, não tinham a oportunidade de tomar essa refeição 
juntamente com a sua família. Essas refeições são momentos importantes de 
convivência em família em que o dia de cada elemento serve de assunto para 
manter uma ligação de maior cumplicidade. A outra causa era a convivência 
com os amigos num lugar diferente e que consideravam de lazer. Os pais, por 
norma, dizem aos filhos que se têm de comportar bem na sala de aula. E esse 
é um sítio que eles têm a noção que necessitam de cumprir com as regras para 
não serem penalizados, nem castigados. Portanto quando se vêm fora das 
salas de aula e com os seus amigos, as brincadeiras são muitas. São essas 
brincadeiras que, por vezes, não são as mais adequadas tendo em conta o 
lugar. E na cantina passava-se um pouco isso, ou seja, os alunos como tinham 
alguma liberdade e estavam com os seus amigos tinham atitudes e 
comportamentos inadequados. Mas a atuação dos professores contribuiu, 
ainda que, com grande desgaste para a aquisição e consolidação de 
competências atitudinais. Pereira (2002, p.119) refere que “A excelência de 
uma organização, instituição ou grupo é a excelência dos seus funcionários ou 
membros; as organizações ou instituições podem ser informatizadas, 
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certificadas, automatizadas, mas se os seus funcionários ou membros não 
forem excelentes, o produto ou serviço final nunca é excelente”.  
 A festa espanhola e o Stand Up Comedy foram dois momentos de lazer 
no espaço escolar. Estes momentos foram muito importantes na aproximação 
das pessoas independentemente das suas funções na escola. O convívio é 
democrático e sem preconceito em que todos contribuem para o mesmo. O 
Stand Up Comedy tinha como objetivo angariar dinheiro para a cadeira de 
rodas de um alunos da escola que não tinha possibilidade de a adquirir. A 
solidariedade é um requisito de humanidade ao qual uma escola não pode ficar 
alheia. A festa espanhola esteve relacionada com o projeto Comenius que este 
ano contou com uma assistente de Barcelona. Foi curioso verificar que, apesar 
de estarmos na escola, a postura das pessoas mudou tornando-as mais leves 
e até mais simpáticas. De facto o dia-a-dia verificado na sala dos professores 
em que todos estamos sob pressão não nos permite dedicar tempo aos nossos 
pares tornando muitas vezes as relações fugidias. Estes momentos informais 
permitem-nos descobrir e conhecer pessoas que de outro modo não seria 
possível.  
A festa do Quadro de Honra e Geração Fantástica foi outro momento 
que me permitiu perceber do que realmente tratava este projeto. Durante a 
festa aquilo que observei foi um completo “show off”. Estavam presentes 
políticos locais e aspirantes a políticos locais numa perspetiva eleitoralista. 
Provavelmente será necessária esta “parceria” conquanto a escola não saia 
prejudicada. Para além disso, penso que a festa devia englobar toda a 
comunidade. Ou seja, esta questão de se distinguir bons alunos remete-nos 
para um acentuar das desigualdades. Este sistema apoia uma classe de alunos 
com um estatuto socioeconómico elevado. Nesse sentido, as palavras de 
Peixoto (2013) fazem sentido para mim quando refere que “Não contem 
comigo para defender o elitismo cultural. Pelo contrário, contem comigo para 
rebentar cada detalhe do seu preconceito”. Na minha opinião, esta distinção 
feita aos alunos com uma classificação elevada, não é a melhor forma de 
garantir um equilíbrio funcional dentro das desigualdades que encontramos 
numa escola.  No entanto, penso que o mérito deve ser reconhecido aos 
alunos que tiraram boas notas. Apesar disso, considero mais ajustado o projeto 
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da Geração Fantástica que, por sinal, é um projeto inovador e que está 
associado ao quadro de honra. Esse último projeto que enunciei, é um projeto 
mais assertivo e que premeia os alunos mais responsáveis e solidários, que se 
envolvem nas atividades escolares, que ajudam os colegas mais novos a 
integrarem-se na escola, ou seja, que contêm um conjunto de competências 
escolares e valores que vão muito para além de uma classificação influenciada 
por resultados académicos. Com isto quero referir que existem alunos com 
mais dificuldade em atingir resultados académicos tão bons como os do 
Quadro de Honra, mas que não deixam de ser alunos de excelência ao nível 
das competências humanas. Durante esta “estadia” na escola apercebi-me que 
algo está a ser feito no sentido da melhoria. Ou seja, se nos dias que correm 
pretendemos que a sociedade valorize competências como a cumplicidade, o 
respeito pelos outros e o trabalho em equipa, nada melhor que começar a 
premiar essas competências numa escola que engloba vários alunos com 
estatutos socioeconómicos diferentes. E a escola que estou a referir é uma 
Escola Pública. 
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5. Conclusão 
 
O chegar ao final de mais uma etapa da minha formação leva a que 
reflita sobre tudo aquilo que o processo me ofereceu. Todas as etapas do 
processo foram aqui descritas e, dessa forma, irei tecer algumas considerações 
a esse respeito. 
  Este ciclo que agora termina marcou-me e continuará a marcar a forma 
como vivo a vida. A quantidade de conhecimentos que adquiri e as 
competências que fui assimilando faz com que me sinta orgulhoso de todo este 
percurso. Durante o primeiro ano de mestrado, a reflexão foi sempre um tema 
colocado em cima da mesa em todas as aulas. Os professores incentivavam-
nos muito a refletir mas nunca relacionava a reflexão com a evolução. Ou seja, 
durante este EP acabei por perceber o que os professores queriam dizer com a 
reflexão constante das vivências. O facto de ser constantemente estimulado a 
refletir sobre minhas práticas e as práticas que a escola onde estagiei 
praticava, acabei por perceber que na realidade estas reflexões são de extrema 
importância. Não podemos deixar que o sistema e o comodismo existencial 
tomem conta da satisfação pessoal. Só estaremos satisfeitos se conseguirmos 
ter um espirito crítico e consciente das práticas que estão a ser exercitadas. 
Para além de me ajudarem no desempenho profissional, estas reflexões 
permitiram-me olhar de outra forma para o dia-a-dia.  
Apesar da confiança ser uma das minhas fortes características, no início 
do estágio fui confrontado com a insegurança na lecionação e no conhecimento 
que um professor deve ter da profissão. No entanto, isso só contribuiu ainda 
mais para atingir o objetivo autoproposto. A persistência foi sempre um 
trampolim que me ajudava a ultrapassar a barreira da dificuldade. A motivação 
que existe ao trabalhar em grupo não deixa que ninguém se iniba de saltar no 
trampolim de forma a passar a barreira. Portanto, não havia melhor 
oportunidade do que esta para começar a tomar decisões difíceis e a arriscar. 
Sair da zona de conforto e arriscar, era uma das frases que a minha professora 
cooperante proferia sempre. 
74 
 
A impressibilidade que existe por trabalhar com pessoas, fez-me 
perceber que é isto que pretendo para a minha vida. Não posso dizer que é 
fácil lidar com pessoas, mas as sensações são únicas e altamente 
compensadoras. Apesar de só ter ficado com uma turma, consegui perceber 
que a realidade escolar em Portugal não é fácil. No entanto, quero ser mais um 
professor a tentar promover a igualdade de oportunidades, a coerência nas 
decisões a serem tomadas, para dessa forma dignificar o ensino do meu país. 
No final deste processo, considero que todos os professores, colegas, 
funcionários e alunos que trabalharam comigo obtiveram vivências positivas, 
vivências que lhes proporcionaram alguma aprendizagem. Nem sempre acertei 
nas escolhas que fiz mas acredito que sempre que errei aprendi. Claro que 
tentava não errar mas sabia que o erro fazia fronteira com a evolução e o 
conhecimento.  
A minha turma proporcionou-me momentos de medo, desanimo, tristeza 
mas também de conquista, prazer e alegria. Foi de facto marcante para mim 
poder ter uma importância grande na mudança de atitudes, comportamentos, 
hábitos, competências, que não faziam parte do universo deles. A autonomia 
que a turma obteve, mesmo tratando-se de alunos com 10 anos, deixou-me 
muito feliz. Esta mudança de comportamentos fez-me refletir que tudo pode ser 
ultrapassado com persistência e muita força de vontade. O ser professor 
também é isto, ou seja, não desistir perante as adversidades que todos os dias 
se apresentam. 
No final de todo este processo posso afirmar que me sinto muito feliz por 
ter enveredado, na minha formação académica, pelas Ciências do Desporto e 
mais especificamente pelo ensino da Educação Física. Considero que esta 
escolha foi a mais acertada apesar de nos próximos anos saber que será muito 
difícil exercer a profissão no meu país. No entanto, vou procurar sempre outras 
soluções até que a oportunidade surja. 
 “É esse o fim supremo da educação e da atividade do professor: inundar 
e sangrar os educandos de luz” (Bento, 2013, p.7). 
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6. Síntese Final 
 
O Relatório de Estágio (RE) e a Prática de Ensino Supervisionada (PES) 
são duas componentes que o EP integra. Este é o modelo de EP que a 
FADEUP considera ser o mais adequado para o desenvolvimento dos seus 
estudantes. Os princípios que esta instituição defende vão ao encontro da 
legislação em vigor, nomeadamente o Decreto-lei nº 74/2006 de 24 de março e 
o Decreto-lei nº 43/2007 de 22 de fevereiro. Esta legislação pretende atribuir o 
grau de Mestre. Esta orientação que nos foi oferecida ao longo do estágio 
permitiu-nos uma integração progressiva na vida escolar. As atividades 
efetuadas ao longo da PES estão presentes no RE e estruturam-se em quatro 
grandes áreas: Área 1 – Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem; 
Áreas 2 e 3 – Participação na Escola e Relações com a Comunidade; Área 4 – 
Desenvolvimento Profissional. 
A escola onde tive a oportunidade de estagiar foi a Escola Básica Dr. 
Costa Matos, em Vila Nova de Gaia. Tive como Professor Orientador o Mestre 
Rui Veloso, como Professora Cooperante a professora Maria Silva e como 
colegas e companheiros nesta longa formação profissional, o Tiago Santos e a 
Joana Silva. A turma que ficou sob minha responsabilidade foi o 5ºH. A 
dificuldade em assimilar um conjunto de responsabilidades que nos são 
atribuídas no início do ano, não foi fácil. No entanto, a forte união do núcleo 
conseguiu ultrapassar qualquer dificuldade que, porventura, cada um de nós 
sentia. Mas estas responsabilidades facultadas naturalmente, visto que eramos 
professores, serviram para saborearmos experiências únicas e ganharmos 
competências profissionais. Para a aquisição de momentos como esses, em 
muito contribuíram os meus colegas de núcleo, a professora cooperante, o 
professor orientador, os outros colegas do núcleo 1, o grupo de Educação 
Física e muitos outros atores pertencentes à comunidade educativa.  
A dinâmica que o grupo de Educação Física oferecia à escola, ajudou-
me a perceber que o ser professor vai muito para além da simples lecionação. 
Não há como negar o quanto é trabalhoso organizar e preparar projetos mas a 
verdade é que é necessário mexer com a escola. Uma postura mais 
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interventiva dos professores transforma a escola num local único e repleto de 
experiências enriquecedoras e que só a escola pode proporcionar. Se sou hoje 
melhor professor do que era no início do ano letivo, esse acontecimento deveu-
se à constante procura do conhecimento sobre as práticas escolares. 
Este documento foi organizado e dividido em três grandes partes: 
 - A primeira refere-se ao Enquadramento Pessoal e Enquadramento 
Profissional, onde faço uma breve apresentação do meu percurso pessoal, 
desportivo e académico. No Enquadramento Profissional exponho as vertentes, 
funcional, institucional e legal. 
 - A segunda parte contém as quatro grandes Áreas de Desempenho que 
suportam em grande escala a qualidade do EP. Área 1 – Organização e 
Gestão do Ensino e da Aprendizagem, engloba a Conceção, Planeamento, 
Realização e Avaliação. No primeiro momento dou a conhecer o meu 
entendimento sobre a importância de produzir uma ideia sobre a nossa futura 
atuação. O segundo momento visa salientar a pertinência de funções que cada 
planeamento efetuado proporcionou. A Realização é um momento onde refiro 
as estratégias encontradas no sentido de proporcionar um combate leal e justo 
para a obtenção do sucesso. O último momento prende-se com o conceito de 
avaliação, as funções inerentes a este momento e o binómio processo/ 
produto. Área 2 e 3 – Participação na Escola e Relações com a Comunidade, 
reporto a minha envolvência nas diversas atividades que ao longo do ano 
surgiram e que abrangeram toda a comunidade educativa. Essas atividades 
estavam inseridas no Plano Anual de Atividades da área disciplinar de 
Educação Física. Entre essas atividades estavam a Corrida do Pai Natal, o 
torneio de Basquetebol 3x3 designado por Compal Air, o Meeting de Atletismo, 
semana de atividades com os alunos do 4º ano, ida ao Aquaparque de 
Amarante e Gala do Desporto Escolar. A participação noutros projetos e 
atividades como o apoio à cantina, 1ºTorneio de Futebol de 7 Dr. Costa Matos 
e o Desporto Escolar – nomeadamente a modalidade de Badminton e Ténis de 
Mesa, também contribuiu para aumentar o meu rol de vivências na escola e na 
relação com a comunidade. É também nesta área que integro o estudo de 
investigação-ação. Este estudo tinha o propósito de perceber se os professores 
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de Educação Física têm formação em intervenção em situações de emergência 
e se estavam preparados para agir numa dessas situações. Área 4 – 
Desenvolvimento Profissional, pretende mostrar o desenvolvimento que obtive 
da minha identidade profissional, os laços que se estabeleceram através da 
tutoria a um aluno e por fim a implicação na escola.  
 - A terceira e última parte refere-se à Conclusão, englobando também a 
Síntese Final. É nesta última parte que faço uma pequena reflexão sobre tudo 
o que o EP me proporcionou, as expectativas criadas em relação ao futuro, 
apresentando no último ponto uma síntese de tudo o que está exposto no 
documento.  
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8. Anexos 
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Anexo I – Ficha individual do aluno 
 
Este inquérito destina-se ao fornecimento de um conjunto de informações importantes para a 
caracterização da turma. Desde já agradecemos a tua colaboração. 
 
 
 
 
1. DADOS PESSOAIS 
 
Nome___________________________________________________________Ano____ 
Turma___ 
 
Data de nascimento___________ 
 
Morada__________________________________________________________________ 
 
Código postal_______________    Nº  de telefone________________________________ 
 
 
 
 
Autorretrato 
                     
 
 
 
  
Persistente            Desistente  Ambicioso  
Otimista  Pessimista  Sensível  
Confiante  Inseguro  Responsável  
Paciente  Impaciente  Decidido  
Calado  Falador  Orgulhoso  
Irrequieto  Calmo  Exigente  
Triste  Alegre  Atencioso  
Extrovertido  Tímido  Amigo  
Sociável  Pouco sociável  Criativo  
Comunicativo  Sentido de 
compromisso 
 Outro: 
XIX 
 
 
2. ANTECEDENTES ESCOLARES 
 
Ficaste retido algum ano? 
 
 Não ……………….….    Sim ……………..  
 
Se sim, quantas vezes? ____________________________________________________ 
 
Em que anos? ___________________________________________________________ 
 
 
 
 
3. TRANSPORTE PARA A ESCOLA 
 
Qual o meio de transporte que utilizas para te deslocares para a escola? 
 
A pé ......................….  Bicicleta ....................  Motociclo..........  
Automóvel .................  Transporte público ....   
 
1.  Quanto tempo gastas, em média, para te deslocares de casa até à escola? 
 
01 - 15 Minutos ……..  16 - 30 Minutos ……..  31 - 45 Minutos      
46 - 60 Minutos ……..  61 - 90 Minutos ……..  > de 90 Minutos  
 
 
 
4. DADOS MÉDICOS 
 
Tens algum problema de saúde?               Sim    Não 
 
Se sim, quais? 
 
Problemas de pele  
Problemas respiratórios  
Problemas cardíacos  
Problemas auditivos  
Problemas visuais  
Problemas de coluna   
Epilepsia  
Diabetes   
Doenças crónicas  
Alergias  
Outros  
 
Tomas algum medicamento regularmente? 
 
Sim     Qual e para que efeito?------------------------------------------------------------------------------------------------- 
  
Não 
 
 
 
 
 
XX 
 
 
5. OCUPAÇÃO DOS TEMPOS LIVRES 
 
 
Onde costumas, habitualmente, ocupar os teus tempos livres? 
 
 Casa …………...……  Escola ……..………..  Casa de amigos  
  
 Casa de familiares .....  Café / Bar ……...…..  Rua.........……  
  
 Jardim ………....……  
 
 
Como costumas ocupar os teus tempos livres (assinala apenas 3 opções)? 
 
Ajudar os meus pais  ................................................ 
Ir ao cinema  ............................................................ 
Praticar desporto  ..................................................... 
Estudar.....................................................................  
Ler............................................................................  
Ouvir música ............................................................  
Passear ....................................................................  
Jogar computador.....................................................  
Ver televisão ............................................................  
 
 
Costumas trabalhar nos tempos livres? 
Não ……………….….                                             Sim ………….……….. 
 
Se sim, em quê? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
____ 
 
 
6. DADOS RELATIVOS À EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
Tiveste Educação Física no 1º ciclo?   Sim          Não 
 
Gostas de E. F.? Sim          Não 
 
Quais as tuas modalidades preferidas?  
 
1ª ____________________ 2ª  ____________________ 3ª  
______________________ 
 
Quais as modalidades em que tens mais dificuldades?  
 
1ª ____________________ 2ª  ____________________ 3ª  
______________________ 
Gostavas de participar nas atividades do Desporto Escolar durante este ano letivo? 
Sim               Em  quais?_______________________________________________ 
Não  
 
 
 
 
 
Assinala três qualidades que a disciplina de Educação Física te tem ajudado a 
desenvolver: 
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Aceitação da diferença 
Cumprimento de regras 
Gestão de conflitos 
Capacidade para trabalhar em equipa 
Lealdade/ Fair-play 
Espírito de líder 
Responsabilidade individual 
Saber lidar com o imprevisto 
Capacidade de adaptação à mudança 
Aceitação do seu corpo 
Capacidade de iniciativa 
Espírito de sacrifício 
Competência técnica 
 
 
 
7. HÁBITOS DE PRÁTICA FÍSICA E DESPORTIVA 
 
 
Quais as atividades desportivas que já praticaste e durante quanto 
tempo?________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
_____________________________________________ 
 
 
Praticas atividade física fora da escola? Sim           Não  
Se sim:  Federado        Não Federado   
 
Indica as modalidades e o número de vezes por semana que as praticas 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________ 
 
Indica os motivos que te levam a fazer essa(s) atividade(s) 
Por diversão 
Para ocupar os tempos livres 
Para conviver com os meus amigos 
Para descarregar tensões 
Para manter a linha 
Para fazer carreira desportiva 
Porque fui orientado pela família   
 
Obrigado pela tua colaboração e um bom ano escolar  
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Anexo II – Planeamento Anual 
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Anexo III – Unidade Didática de Badminton 
 
 Data 7/11 9/11 14/11 16/11 21/11 23/11 28/11 30/11 5/12 
Espaço C2 C2 C4 C3 C3 C3 C1 C1 C1 
 Aula nº 21 e 
22 
23  - 24  25 e 
26 
27 28 e 
29 
30 31 e 
32 
 Duração 90 45 90 45 90 45 90 45 90 
 
       Sessão 
 
 
Conteúdos 
1 2 - 3 4 5 6 7 8 
H
ab
ili
d
ad
e
s 
M
o
to
ra
s 
Relação com o 
objeto de jogo 
I/E E  - E C     
Pega da raqueta  I/E E - E C    AS 
Posição Base   - I/E E C   AS 
Serviço curto   -       
Serviço longo   - I/E E E E C AS 
Clear   -   I/E E E AS 
Amorti   -    I/E E AS 
Lob   -    I/E E AS 
Sequência   -   I/E E E AS 
Tática Jogo de 
singulares 1x1 
 I/E - E E E E E AS 
C
o
n
ce
it
o
s 
P
si
co
ss
o
ci
ai
s 
Entreajuda          
Espirito 
Competitivo 
         
Responsabilidade          
Assiduidade e 
Pontualidade 
         
Autonomia           
Fair-play          
Respeito e 
disciplina 
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Cooperação           
C
u
lt
u
ra
 D
e
sp
o
rt
iv
a
 
H
is
tó
ri
a 
d
o
 
B
ad
m
in
to
n
 
Origem           
Evolução           
Momentos 
Marcantes 
         
Entidades 
organizadoras 
         
C
ar
ac
te
ri
za
çã
o
 d
o
 
B
ad
m
in
to
n
 
Leis de jogo          
Arbitragem          
Conhecimento 
do jogo 
         
C
o
n
d
iç
ão
 F
ís
ic
a 
 
C
ap
ac
id
ad
es
 C
o
o
rd
en
at
iv
as
 
Equilíbrio           
Diferenciação 
Cinestésica 
         
Coordenação 
óculo-manual 
         
Orientação 
espacial 
         
C
ap
ac
id
ad
es
 C
o
nd
ic
io
n
ai
s Força           
Velocidade           
Resistência           
Flexibilidade          
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Anexo IV – Plano de aula de Ginástica 
Plano de Aula nº72  
Docente: Diogo Silva Data: 26.04.2013 
Local: Escola Básica Dr. Costa 
Matos 
Hora: 17H00-17H45 
Duração: 45’ (33’ tempo útil) 
Unidade Didática: Atletismo e  Ginástica de solo 
(6/8) 
Nº alunos previstos: 23     Material:  colchões, mini trampolim e trampolim reuther . 
Objetivo da aula: Desenvolver a corrida de resistência; Desenvolver o salto em extensão e meia pirueta no mini trampolim; Desenvolver a noção 
de rolamento e roda. 
Função didática: Introdução / Exercitação 
Parte 
da 
Aula 
 Objetivos comportamentais Situações de Aprendizagem Componentes críticas 
P
ar
te
 in
ic
ia
l  17h07
/ 
17h13 
Ativação Geral:  
-eleva da temperatura corporal; 
-eleva da frequência cardíaca e 
respiratória; 
- torna fácil e intuitiva a exercitação da 
resistência aeróbia; 
- desenvolve e consolida as noções de 
ritmo uniforme, de tempo e espaço; 
Corrida de longa duração. 1 circuito. No circuito interno vão estar no maximo 3 alunos. 1séries 
de 3minutos. Ao sinal do professor começam a correr.  
 
- passar por fora dos cones; 
- mantenham  um ritmo 
confortável; 
- respirem controladamente; 
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P
ar
te
 f
u
n
d
am
en
ta
l 
17h13
/ 
17h20 
-  os alunos ocupam racionalmente o 
espaço (em xadrez); 
- mobilização articular; 
- aumentam a amplitude articular da 
anca ou ligamentar dos gémeos; 
Alongamentos. Os alunos colocados em xadrez fazem os alongamentos orientados pelo 
professor. 
 
- inspirem e expirem; 
- o joelho não passa a ponta do 
pé; 
- faz rotação externa do braço;  
- estende bem o braço; 
17h20
/17h3
5 
- o aluno adota uma postura correta; 
- mantém uma tonicidade e extensão 
corporal; 
- mantém o equilíbrio; 
- executa o rolamento à frente e a trás; 
- executa a impulsão no mini trampolim 
e no trampolim reuther com os dois pés 
ao mesmo tempo; 
- desenvolve o salto ao eixo elevando a 
bacia e passando os membros inferiores 
em extensão com o olhar dirigido em 
frente; 
- desenvolve a noção de colocação das 
mãos à frente do corpo na roda; 
Exercícios por estação (4 equipas) 
 
- 1ª estação os alunos estão com o professor a fazer o rolamento para a frente e para trás; 
 
- 2ª estação os alunos vão exercitar o salto em extensão e meia pirueta no mini trampolim. 
 
- 3º estação: salto ao eixo. Vão realizar salto ao eixo passando por cima do boque e fazendo a 
impulsão no trampolim reuther. 
 
- 4ª estação, os alunos vão exercitar a roda num plano inclinado e normal. 
- mãos no solo e à largura dos 
ombros; 
- mãos viradas para a frente; 
- corpo sempre bem 
“fechado”; 
- corpo completamente 
estendido; 
- olha para a frente; 
- impulsão no trampolim a dois 
pés; 
- levantem bem a bacia; 
P
ar
te
 
Fi
n
al
 
17h35
/ 
17h40 
- os alunos diminuam a temperatura 
corporal; 
- diminuam a frequência cardíaca; 
Dispor os alunos em xadrez e fazer uns alongamentos para relaxarem; 
Grito de turma. 
- manter os alunos em silencio; 
-inspira; 
-expira; 
Total 33’ 
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Anexo V – Questionário 
 
Questionário 
 
            O presente questionário destina-se à recolha de informações para a 
elaboração de um estudo no âmbito do Estágio Profissional, integrado no plano de 
estudos do 2.º ano do Mestrado relativo ao Ensino da Educação Física nos Ensinos 
Básico e Secundário. 
Deste modo o questionário pretende aceder à conceção dos docentes acerca 
do facto de os mesmos serem os únicos profissionais de saúde dentro de uma escola 
e se os mesmos estão preparados para agir numa situação emergente. 
            O questionário encontra-se dividido em duas partes, sendo a primeira relativa 
aos dados pessoais dos inquiridos e a segunda às perguntas relacionadas diretamente 
com o tema em estudo. 
            Agradecemos desde já a sua colaboração, solicitando o preenchimento da 
totalidade das questões com o máximo rigor nas respostas dadas.  
 
 
       1. Identificação 
1.1 Idade:___ 
1.2 Sexo:___ 
1.3 Tempo de Serviço:___ 
1.4 Instituição de formação inicial:___ 
 
       2. Perguntas relativas ao Estudo 
2.1 Qual é a sua formação em primeiros socorros? 
R: 
 
 
2.2 Como avalia o seu grau de preparação para agir numa situação em que seja 
necessário utilizar os primeiros socorros? 
R: 
 
 
2.3 Sabe da existência de uma mala dos primeiros socorros? O que é suposto conter 
uma mala de primeiros socorros? 
R: 
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2.4 Na sua escola, como avalia a facilidade de acesso à mala de primeiros socorros no 
caso de uma lesão na aula de educação física? 
R: 
 
 
2.5 Como avalia o estado de apetrechamento da mala de primeiros socorros da sua 
escola? 
R: 
 
 
2.6 O que faria no caso de se confrontar com um caso de uma hemorragia externa? 
R: 
 
 
2.7 E se for uma hemorragia interna? 
R: 
 
 
2.8 Em que consiste o SBV (Suporte Básico de Vida)? 
R: 
 
 
2.9 Em que momento deve usar o SBV? 
R: 
 
 
2.10 Numa das suas aulas, se um aluno, após um violento acidente, tivesse uma 
paragem cardíaca, o que faria? 
R: 
